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Resumo
A Embrapa Semi-Árido, localizada em Petrolina-PE, estabeleceu uma rede de
cooperação para prestar o suporte científico e tecnológico, visando o desenvolvimento
da agricultura na região semi-árida brasileira, em harmonia com as demandas do setor
produtivo. O problema que se apresentou foi saber se a produção científica responde
às atuais demandas dos clientes e beneficiários da pesquisa e se acompanhou a
dinâmica de crescimento da agricultura. O objetivo deste estudo foi analisar a produção
do conhecimento científico da Embrapa Semi-Árido, em conformidade com a política de
P&D estabelecida no seu Plano Diretor, no período 1994-99. O material utilizado
constituiu–se dos relatórios anuais dos projetos e subprojetos, complementado por
documentos e pela Base de Dados Documental. O tema foi pesquisado a partir das
análises quantitativa e qualitativa da produção científica, com ênfase na caracterização
do perfil e produtividade dos pesquisadores, a na evolução da produção científica
perante as áreas e linhas prioritárias de pesquisas. O estudo constatou uma aderência
da produção científica com as áreas de pesquisas prioritárias preconizadas no Plano
Diretor. No entanto, demonstrou que houve limitações para associá-las às demandas
dos usuários. Evidenciou-se a concentração da produção científica na área de
Agricultura Irrigada, com peso significativo na Fruticultura. Com relação aos veículos de
comunicação, ficou caracterizado um maior volume para o meio acadêmico e um
número reduzido de publicações direcionadas para os agricultores.
xGAMA, Gislene Feitosa Brito. Scientific Knowledge Production: Research &
Development at Embrapa Semi-Arid. Campinas, 2000. Dissertação (Master in
Librarianship) Pontifícia Universidade Católica de Campinas. 82 p.
Abstract
Embrapa Semi-Arid, located at Petrolina, Pernambuco State, Brazil, has established a
co-operation network to afford scientific and technological support aiming at the
agricultural development of the Brazilian semi-arid region, consonant with the needs of
the agribusiness. The problem to be searched out was to know whether the scientific
production has responded to present needs of farmers, agricultural enterprises and
those who are beneficiary from it, and whether it has followed the dynamics of
agricultural development. The objective of this study was to analyze the scientific
knowledge production of Embrapa Semi-Arid in compliance with the policy of Research
& Development (R&D) established in its Master Plan for the period 1994-1999. The
material examined in the study consisted of annual reports of R&D projects and
subprojects, complemented with records and the Documental Databases. The subject
was investigated from quantitative and qualitative analyses of the scientific production
with emphasis to the characterization of the researchers' profile and productivity, and its
evolution in view of research priority areas established in the Master Plan. However, it
showed that there were limitations in associating these research areas with the needs of
the agribusiness. It also made evident the concentration of the scientific production in
the area of Irrigated Agriculture, mainly in Fruit Crops. Regarding the different
communication means, the study showed a greater number of publications for the
academic sphere and a much smaller number addressed to farmers.
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INTRODUÇÃO
O Nordeste do Brasil apresenta uma grande diversidade de quadros naturais e
sócio-econômicos. O principal fato que diferencia a região semi-árida nordestina das
demais regiões do país é o seu regime pluvial, caracterizado pela escassez e variações
espacial e temporal das chuvas, que determinam a condição de “seca” na região.
Além da escassez e da má distribuição de chuvas, as limitações do quadro
natural e dos fatores de ordem sócio-econômica, aliadas ao baixo nível de
desenvolvimento de técnicas agrícolas adequadas, contribuíram para retardar o
desenvolvimento da atividade agropecuária na região. Atualmente, o grande desafio
para as instituições de pesquisa e desenvolvimento, em ciência e tecnologia, é como
viabilizar a produção agropecuária da região, submetida às adversidades de ordens
natural, econômica e social.
Nessas condições, a agricultura irrigada se apresenta como o principal
segmento da agropecuária, com grande potencial de dinamização e representa uma
das mais importantes frentes de expansão econômica da região semi-árida do Brasil.
Apesar da importância da agricultura irrigada para a economia regional, pouco se
conhece a respeito do seu sistema de produção.
Ressalta-se que a evolução da agropecuária da região apoiou-se numa base
técnica moderna e eficiente, calcada nos conhecimentos e nas informações geradas
pela pesquisa agropecuária. Neste contexto de desenvolvimento científico e
tecnológico, insere-se o Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi - Árido -
CPATSA, Unidade Descentralizada da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária -
Embrapa, localizada em Petrolina-PE, atualmente denominado de Embrapa Semi-
Árido.
A Embrapa Semi-Árido tem colocado à disposição dos seus clientes um elenco
de informações técnicas sobre os recursos naturais e sócio-econômicos, assim como,
tem desenvolvido ações de geração/adaptação de tecnologias para aumentar a
eficiência dos sistemas de produção animal e vegetal. Assim, visa conferir uma maior
estabilidade à produção agropecuária da região, tornando-a menos vulnerável aos
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efeitos da seca e, com isso, elevar o padrão de vida do agricultor dessa região.
Considerando que na região semi-árida 90% dos estabelecimentos agrícolas são
ocupados pela “pequena produção”, uma ênfase especial tem sido dada à geração de
tecnologias e conhecimentos voltados para a agricultura familiar.
Para prestar o suporte científico e tecnológico com vistas ao desenvolvimento da
agricultura regional, fez-se necessário o estabelecimento de uma rede de cooperação
técnico-científica em harmonia com as demandas do setor produtivo. Nesse sentido, a
questão que se apresenta é: verificar até que ponto a produção científica da Embrapa
Semi-Árido responde às atuais demandas dos principais atores do desenvolvimento
(empresários, produtores, consumidores, técnicos, cooperativas) e acompanha as
transformações e as dinâmicas de crescimento da agricultura na região.
Levando em conta que a atual política da Embrapa é estabelecer diretrizes
políticas de acordo com esses clientes (empresários, produtores, consumidores,
técnicos, cooperativas), pretende-se comparar a produção científica da Embrapa Semi-
Árido, relacionando-a com as áreas e linhas de pesquisas prioritárias estabelecidas
pela Unidade, para a região semi-árida do Nordeste, no período de 1994 a 1999. No
estudo proposto, estabeleceu-se que as áreas e linhas prioritárias de pesquisas
refletem diretamente as demandas estabelecidas no Plano Diretor da Unidade (PDU).
Considera-se que o PDU retrata a política de P&D da instituição estudada.
Analisar a produção do conhecimento científico da Embrapa Semi-Árido, em
conformidade com a política de P&D estabelecida no seu Plano Diretor, para o período
de 1994 a 1999, foi o objetivo geral da presente pesquisa.
Deste modo, o desafio que se coloca é contribuir, em parte, para responder à
questão evidenciada com o mapeamento da produção científica da Embrapa Semi-
Árido, na tentativa de estabelecer um paralelo entre o canal utilizado para a divulgação
da pesquisa e o público a que se destina, ou, melhor dizendo, com os clientes ou
usuários da informação.
Os resultados deste estudo poderão contribuir para uma reflexão sobre o
direcionamento que vem tomando a produção científica na Unidade de pesquisa, e
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subsidiar a política de comunicação e divulgação dos resultados da pesquisa para a
região. No que diz respeito à administração dos serviços de informação, este estudo
poderá proporcionar uma adequação no sistema para promover o desenvolvimento de
novos produtos e serviços, como, também, propiciar ao profissional da Ciência da
Informação uma reflexão sobre sua responsabilidade em organizar, sistematizar e
disseminar o conhecimento. Finalmente, espera-se contribuir com mais uma referência
de análise qualitativa da produção científica e tecnológica.
O trabalho está organizado da seguinte forma: no capítulo 1, faz-se um
comentário geral sobre a evolução do conhecimento e do papel da Ciência da
Informação, diante das novas tecnologias de Informação e Comunicação e a influência
destas na construção do conhecimento. Assim, procura-se melhor situar como se
processa, atualmente, o fluxo da produção científica nas instituições de ciência e
tecnologia e a necessidade do seu conhecimento por meio de mecanismos,
instrumentos e indicadores pertinentes de avaliação da produção científica. Ainda, são
apresentados os objetivos do estudo.
No capítulo 2, faz-se uma caracterização da Embrapa, em particular da Unidade
objeto de estudo – a Embrapa Semi-Árido – e da principal unidade de análise no
estudo – o Sistema Embrapa de Planejamento - SEP – para, em seguida, descrever o
material e os procedimentos utilizados.
No capítulo 3, encerra-se a avaliação da produção científica da Embrapa Semi-
Árido, no período 1994-99, iniciando-se com caracterização do perfil do pesquisador e
da produção científica, seguida da análise da produtividade dos pesquisadores. O
capítulo culmina com a análise da evolução da produção científica, onde se verifica a
sua relação com as áreas de pesquisas prioritárias e as respectivas demandas,
estabelecidas no Plano Diretor da Unidade.
Capítulo 1. PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO
O século XX tem sido marcado por grandes realizações em todo o campo do
saber. O cenário mundial passou por significativas transformações sociais, culturais,
econômicas e informacionais, entre tantas outras. Aconteceram profundas mudanças
nas formas de organização do trabalho e administração do negócio, e essas mudanças
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estão se tornando cada vez mais rápidas, por conta dos enormes avanços da
tecnologia da informação e da comunicação.
A transformação tecnológica costumava ocorrer gradativamente. O
desenvolvimento de uma tecnologia passava por um período relativamente longo, que
correspondia ao tempo determinado à geração, validação e divulgação dos resultados
alcançados. O ritmo acelerado dessa transformação, baseada na velocidade da
geração de informação, foi observado,segundo Mckenna (1999,p 5) por Alvin Toffler
em seu livro Choque do Futuro, explicando:
Se examinarmos distâncias percorridas, altitudes alcançadas, minerais explorados ou
força explosiva aproveitada, a mesma tendência acelerativa fica óbvia. O padrão é
perfeitamente óbvio e inconfundível. Passam-se milênios ou séculos e, então, em
nosso próprio tempo, uma súbita explosão dos limites, um fantástico estímulo para a
frente.
Segundo Vieira (1999), esses novos paradigmas são, em grande parte,
conseqüências da evolução tecnológica, do acesso rápido e simultâneo da informação,
das demandas inerentes ao intercâmbio econômico e competitivo e da conscientização
do meio-ambiente como o problema comum a toda a humanidade, promovendo, em
torno dele, uma consciência global.
Múltiplos fatores levaram à atual “explosão do conhecimento”, à percepção e à
realidade de um novo mundo competitivo globalizado. São muitos os sinais de que o
conhecimento se tornou um recurso dos mais importantes, tendo como papel central o
desenvolvimento humano. Embora não parecendo uma novidade, o que parece ser de
fato novo é a velocidade com que novos conhecimentos precisam ser capturados,
gerados, disseminados e armazenados, provocando, com isso, uma necessidade ainda
maior de atualização dos sistemas estruturados de informação, na busca pela
excelência, para a melhoria de desempenho e posicionamento no contexto de atuação.
Lastres (1999) considera oportuno destacar os diferentes enfoques que vêm
sendo dados para o papel da informação. O foco central é o advento da difusão da
denominada economia da informação e do conhecimento, o qual vem induzindo novas
atividades, conceitos e estratégias organizacionais. Surgem, dentre os novos
conceitos, as competências essenciais, inteligência de negócios, inteligência
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empresarial, trabalhadores do conhecimento, gestores do conhecimento ou da
informação, profissionais da informação, que estão sendo introduzidos com o objetivo
de agregar valor às informações disponíveis e desenvolver uma base de conhecimento
de acordo com o campo de atuação. Cada vez mais, líderes, pesquisadores,
consultores de empresas falam do conhecimento como o principal ativo das
organizações e como a chave da vantagem competitiva sustentável.
Para Drucker (1999), conhecimento é a informação eficaz em ação, focalizada
em resultados. “É o conhecimento como coisa útil, como meio para obtenção de
resultados sociais e econômicos”. Estes resultados são vistos fora da pessoa, na
sociedade e na economia, ou no avanço do próprio conhecimento. “O que se costuma
chamar de Revolução da Informação é, na verdade, uma Revolução do Conhecimento”.
O que tem tornado possível organizar processos não são as máquinas; o computador é
apenas o instrumento O software funciona como um organizador e facilitador do trabalho
tradicional, que é resultado de séculos de experiência, mediante a aplicação do
conhecimento. A chave não é a eletrônica, mas a ciência cognitiva. Isto significa que a
forma para manter a liderança na economia e na tecnologia que estão por surgir será
proporcionar posição social aos profissionais do conhecimento e aceitação social aos
seus valores
Independente do conceito adotado, conhecimento é um conjunto de experiências
condensadas aos valores culturais, que proporcionam uma base estruturada para a
avaliação e incorporações de novas experiências, funcionando como um ciclo que está
sempre se renovando.(Davenport & Prusak, 1998). A geração do conhecimento é
objeto da pesquisa e a evolução do conhecimento está pautada nos avanço da
pesquisa, onde a materialização desse conhecimento acontece a partir do registro
escrito. O conhecimento é exposto e compartilhado de forma estruturada, por meio de
livros, periódicos, base de dados, patentes, documentos convencionais e eletrônicos,
entre outros, e, principalmente, da troca de informação entre as pessoas, gerando a
comunicação.
Sendo a comunicação um processo de troca de informação fundamental para o
desenvolvimento da sociedade, e sendo agregado a esse processo a crescente
velocidade da informação gerada, surge a Ciência da Informação, como uma ciência
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capaz de interagir com todas as áreas do conhecimento (Borko, (1968), citado por
Spinak (1996, p 47),
Ciência da informação é uma ciência interdisciplinar, que pesquisa as propriedades, o
comportamento e as forças que governam o fluxo e o uso da informação; as técnicas
tanto manuais como mecânicas, de processar a informação, para o seu
armazenamento ótimo, sua recuperação e disseminação.
A Ciência da Informação, desde a Conferência realizada no Georgia Institute of
Techonology, EUA, em 1962, já foi conceituada de acordo com vários aspectos do
processo de transferência da informação. Entretanto, é importante ressaltar que a
Ciência da Informação é um campo dedicado a vários fenômenos que envolvem a
noção de informação, desde o processo de comunicação até os sistemas de
disseminação e divulgação. Envolve a prática profissional voltada para a efetiva
comunicação do conhecimento e o seus registros entre os seres humanos nos
contextos social, institucional e individual do uso e das necessidades de informação.
Dessa forma, no tratamento destas questões é que é considerada a tecnologia da
informação (Saracevic, 1996).
A relação do fluxo da informação, entre gerador e receptor, vem se modificando
com o tempo, em função das diferentes técnicas que operam a transferencia da
informação. Segundo Barreto (1998), o processo de mediação entre a geração da
informação por uma fonte emissora e a aceitação pela fonte receptora, realiza uma das
bases conceituais, que se acredita ser o cerne da Ciência da Informação: “a geração
de conhecimento no indivíduo e no seu espaço de convivência”.
Como conseqüência desse objetivo, ainda segundo o mesmo autor, a pesquisa
em Ciência da Informação tem um ciclo (informação –conhecimento – desenvolvimento
– informação ) que se completa e se renova infinitamente. Além da coerência com os
objetivos da área, é necessário que o conhecimento acumulado seja aceito e validado
pelos pares e pela sociedade interessada, como um conhecimento novo. Assim, no
processo de validação do novo saber, existem:
1) um fluxo de informação e uma mensagem; 2) uma opinião pública, que expressa
um julgamento de valor e socializa o novo conhecimento como verdadeiro; 3) a
agregação do novo conhecimento como uma inovação ao corpo de saber existente
(Barreto, 1998, p123).
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Os avanços nas tecnologias da informação e comunicação estão afetando o
processo de geração, difusão e armazenamento de conhecimento nas instituições. No
caso específico das instituições de pesquisa, reconhecem-se as novas possibilidades
propiciadas pelo avanço tecnológico, mas os papéis do contato pessoal entre os
pesquisadores e do conhecimento tácito para os processos de aprendizagem, são
considerados os essenciais.
Os melhores sistemas de informação e ferramentas de comunicação ainda
dependem, essencialmente, das competências individuais. É evidente a necessidade
de se reconhecer que o capital humano, formado pelos valores e normas individuais e
organizacionais, bem como, pelas competências, habilidades e atitudes de cada um, é
a base para a geração do conhecimento e dos valores institucionais. É com base na
geração do conhecimento desses valores individuais e institucionais, pautados na
pesquisa científica que promove o avanço da ciência e da tecnologia, que se passa a
discorrer sobre a produção científica como resultado da pesquisa científica
materializado por meio do registro escrito ou de qualquer outro suporte físico.
A construção do conhecimento de uma determinada área está relacionada com
a produção de pesquisas. Pesquisa é uma atividade primordial para as descobertas
científicas e o avanço da ciência e da tecnologia. É por meio dela que se produz o
conhecimento original. A pesquisa científica, conforme Kerlinger (1980), é uma
investigação sistemática, controlada, empírica e, principalmente, crítica de proposições
hipotéticas sobre supostas relações entre fenômenos naturais. Para Menezes (1993),
pesquisa científica é um processo minucioso, detalhado e sistemático, com a finalidade
de descobrir, identificar e detalhar fatos ou princípios relativos às diversas áreas do
conhecimento humano.
1.1 Produção Científica: conceito e avaliação
A pesquisa científica e tecnológica brasileira é produto do trabalho de muitos
pesquisadores, que hoje integram um segmento de importância fundamental para o
futuro do país. Trata-se da comunidade científica que, a partir das políticas científicas e
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tecnológicas (C&T) nas instituições públicas, de ensino, pesquisa e desenvolvimento,
vem contribuindo para a mudança do cenário econômico e sócio - político nacional.
A pesquisa científica e tecnológica realizada no Brasil abarca praticamente todas as
especialidades existentes, é muito concentrada geográfica e institucionalmente e é,
tomada em seu conjunto, pouco produtiva. Por outro lado, está completamente
profissionalizada, desenvolve-se quase sempre em grupos, é predominantemente
científica e básica e apresenta diferenças significativas segundo as diferentes
grandes áreas do conhecimento (Guimarães et al., 1995, p 73)
Entende-se que as instituições públicas, como as Universidades, Institutos de
Pesquisas, Empresas de P&D, entre outras, a Embrapa, são as principais fontes de
geração de informações científicas e tecnológicas realizadas no país.
Estudar e analisar o fluxo da produção científica dessas instituições, a sua
visibilidade na divulgação e o possível favorecimento na democratização do
conhecimento, se faz necessário para que ocorra a transferência desse conhecimento
à sociedade. Para Witter (1996, p 8),
Produção científica é a forma pela qual a universidade ou a instituição de pesquisa se
faz presente no saber-fazer-poder-ciência; é a base para o desenvolvimento e a
superação da dependência entre países e entre regiões de um mesmo país; é o
vínculo para a melhoria da qualidade de vida dos habitantes de um país; é a forma de
se fazer presente não só hoje, mas também amanhã; é..... Pode-se afirmar que
alguma produção científica está ligada à maioria, quase totalidade das coisas, dos
eventos, dos lazeres com que as pessoas se envolvem no cotidiano.
Para Menezes (1993, p 40):
produção científica é um conjunto de estudos realizados por pesquisadores de
diversas áreas, gerando conhecimento, sendo este aceito pela comunidade científica,
e os resultados dos estudos, divulgados em veículos de comunicação forma, informal
e convencional.
De acordo com os conceitos acima apresentados, a produção científica, para
esta pesquisa, é a produção do conhecimento realizado por um grupo de
pesquisadores especializados, divulgado através de publicações técnico-científicas
destinadas ao meio essencialmente científico e publicações que têm impacto direto
para o usuário.
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Publicar os resultados das pesquisas desenvolvidas, principalmente, nas
instituições públicas de C&T, é um compromisso dos pesquisadores com a comunidade
científica e a sociedade em geral. A publicação dos resultados de pesquisa, e de outros
estudos, confere ao seu autor o direito de autoria, como, também, quando divulgada
adequadamente, confere prestígio e reconhecimento dos pares. Diferentemente do
conceito de produção científica, as publicações científicas representam o meio físico
para a preservação do conhecimento científico registrado, que é uma das
responsabilidades mais importantes das bibliotecas e dos bibliotecários (Mueller, 1997).
A publicação científica é um dos principais meios de divulgação formal dos
resultados da pesquisa, contribuindo, desta forma, para o processo de transferência e
adoção de novas tecnologias, como, também, para o registro do conhecimento gerado.
A comunidade científica atribui à publicação científica um papel muito importante. Além
dos fatores ligados ao registro e divulgação, é considerada, também, como o espelho
da produção científica praticada em um país. Todo processo de pesquisa culmina com
a divulgação formal e oficial de seus resultados. Essa divulgação se faz pela
publicação de resultados de pesquisa nos diversos canais de comunicação científica.
São notórios o reconhecimento e a  importância dos instrumentos de divulgação
que integram o processo de produção da ciência. Esses instrumentos são consagrados
não somente como meio de registro e divulgação dos resultados da pesquisa, mas,
também, como um dos elementos principais para o processo de avaliação do
conhecimento científico.
Avaliação da produção
científica
Avaliações sistemáticas de estudos envolvendo a produção científica
começaram no Brasil, nos anos 70, nas instituições de ensino e pesquisa e
desencadearam uma seqüência de abordagens que abrangem a quantificação e a
identificação dos fatores que interferem no processo da produção científica, bem como,
na sua qualificação.
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Para um maior entendimento dos estudos de produção científica, apresentam-se
algumas pesquisas realizadas nas instituições de ensino e pesquisa, com vários tipos
de abordagens, metodologias e conceitos.
A pesquisa de Rodrigues (1988), realizada na Universidade Federal de Santa
Catarina, sobre a política científica e tecnológica no Brasil, teve como base os dados
de informações fornecidos pelo Sistema em Linha de Acompanhamento de Projetos -
SELAP, do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq,
relativos ao desempenho das áreas de Engenharia de Minas, Materiais e Metalurgia,
no período de 1983 a 1985. Levanta a problemática de divergências existentes entre a
política de ciência e tecnologia explícita e implícita do Estado brasileiro. Como
resultado da análise dos dados referente ao desempenho das áreas, o estudo procura
ilustrar a dissociação da política de C&T, estabelecida pelo governo, da realidade do
processo de desenvolvimento tecnológico brasileiro. Nesse estudo, Rodrigues (1988)
ressalta a limitação da estrutura da base de dados utilizada como fonte da pesquisa.
Analisando quantitativamente a produção intelectual na Universidade Federal de
São Carlos -SP - UFSC, de 1981-1990, com base em relatórios, Moraes (1992) utilizou
para a análise qualitativa o método de “história de vida”, considerando experiência de
vida do pesquisador/produtor do conhecimento. Dessa forma, os aspectos de maior
relevância para a autora são os dados relacionados com a vida cotidiana do
pesquisador. Como resultado, apresenta a produção científica da UFSC, tendo como
destaque o artigo de periódico e os trabalhos apresentados em congressos e, ainda,
focaliza, os principais indicadores da produção. Ela considera que a produção
intelectual pode ser analisada de forma mais ampla e frente ao seu projeto de trabalho.
Continuando com as análise de produção científica institucional, Ohira (1998)
analisou a produção técnico - científica dos docentes do Centro de Ciência da
Educação da Universidade de Santa Catarina no período de 1992 a 1996, utilizando
como base os registros da base de dados EDUSC. Para tanto, foram analisadas as
variáveis: produção científica por Departamento e ano de publicação; categoria de
documento: periódicos e eventos utilizados; tipologia de autoria e estabelecimento dos
autores mais produtivos. O grupo de produtores mais destacados foram aqueles com
título de doutor, atingindo uma média de 3,60 documento/docente/ano. As
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comunicações, apresentadas em eventos científicos realizados na UDESC e no estado
de Santa Catarina, foram os tipos de documentos mais usados. Não houve diferença
expressiva em relação à tipologia de autores, mas pode ser notada uma importante
parceria com alunos de graduação e pós-graduação. Os autores foram agrupados e
classificados de acordo com a sua produção, sendo considerado nível baixo os que
publicaram até 1documento/ano; nível médio mais de 1 a 3 documentos/ano e nível
alto, mais de 3 documentos/ano. Para a autora, os resultados de produtividade
alcançados ratificam o comportamento das leis bibliométricas que são: poucos autores
produzindo muito e muitos autores produzindo pouco. A qualificação dos docentes
manifestou-se como um determinante da produtividade. A autora manifesta, ainda, a
importância de estudos dessa natureza para a comprovação da produção científica da
instituição.
Dentre os diversos tipos de estudos realizados nas universidades e instituições,
destacam-se as pesquisas envolvendo apenas um veículo: o periódico científico, não
apenas pela sua importância como difusor e disseminador, mas, também, pela rapidez
e capacidade de multiplicação da informação, por meio das bases de dados, onde o
periódico está inserido. Entre esses estudos destacam-se os realizados por Moura
(1993); Guimarães (1995); Moreira (1997) e Novaes (2000). Este último estudo avalia
um título de periódico nacional com o objetivo de conhecer sua participação na
literatura científica internacional a partir do levantamento das citações, fator que
possibilita o mapeamento da rede de relações estabelecida entre autores e textos de
diversos países em diferentes períodos. São estudos que sinalizam um avanço nas
metodologias utilizadas e a busca de indicadores de avaliação para os estudos da
produção científica.
Pesquisas realizadas sobre produção científica no exterior podem ser
encontradas em diferentes linhas de pesquisas. Entre elas, a de Webster (1998) que
apresenta resultados comparativos entre o Social Sciences Citation Index (SCCI) e um
índice de citação local. Conclui o autor que enquanto o SCCI é uma ferramenta que
avalia a presença e o impacto da sociologia polonesa em seu contexto por meio de
uma base de dados de índice internacional, o índice local dá uma visão mais profunda,
permitindo o desenvolvimento de uma análise com indicadores mais voltados para o
país em questão.
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Analisando a produção científica por meio de serviços de busca e índices
eletrônicos, Almind & Ingwersen (1997) apresentam um estudo aplicando a infometria
ou webmetria, para uma busca no www, que permitem analisar, entre outros critérios, a
freqüência da linguagem natural, produtividade dos autores, análises de citação, e
comparar com os critérios e indicadores utilizados nas bases de dados. Os resultados
demonstraram que é possível utilizar a mesma metodologia e, ainda, identificar a
visibilidade de uma região por meio dos autores mais citados na Internet.
Analisando a produtividade científica dos pesquisadores da Croácia, no período
de 1990-92, Klaíc (1995) fundamentou sua pesquisa nos artigos dos periódicos
indexados no Institute for Scientific Information (ISI) e em outras bases internacionais.
Os artigos levantados foram subdivididos de acordo com um critério utilizado em uma
base de dados local. O resultado mostra a produtividade dos pesquisadores por área,
apresenta o índice de cada área e analisa o fator de impacto da publicação mais citada.
Como conclusão, mostra a evolução da pesquisa e o impacto dessa pesquisa, frente
ao ISI.
Avaliação da produção
científica na área agrícola
Ao analisar a pesquisa agropecuária no Brasil, Flores (1991) comenta que
algumas características fazem da Ciência Agronômica uma área muito especial, pois
trata do meio ambiente e sua interligação com o cotidiano e a maneira de pensar do
homem comum. Para esse autor, decorrem duas questões: a grande complexidade
desta ciência e a interação com outras áreas do conhecimento, com outros modos de
pensar, que não o exclusivamente científico.
Uma série de estudos foram realizados sobre a produção científica com enfoque
na área agrícola. Profissionais nos diversos centros de pesquisa, universidades e
outras instituições de C&T, seguindo os mais variados aspectos e critérios de
indicadores, analisaram isoladamente a produção científica referente às suas
instituições. Entre as variáveis, se destacam: a região de origem dos pesquisadores,
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idade média, formação e origem acadêmica, tempo de experiência, filiação em
associações, tipo de publicação utilizada, produtividade científica, colégios invisíveis,
inclusive, estudos sobre uso de periódicos para estabelecer critérios para a geração de
listas básicas.
Em uma pesquisa sobre produtividade científica conduzida por Valois (1990),
foram estudados os Indicadores quantitativos, relacionados ao desempenho dos
pesquisadores da Embrapa, no que se refere à produção do conhecimento para o
desenvolvimento da caprinocultura. Foram considerados aspectos como tipo de
publicação utilizada na divulgação dos resultados de pesquisa, linhas de pesquisas e
tipos de autoria. A análise foi baseada nas leis de Lotka/Price e do Elitismo.1 Os
resultados apresentaram a concentração da produção em um pequeno número de
autores e uma tipologia de publicação bastante variada.
Com o objetivo de conhecer o processo de comunicação informal dos
pesquisadores da Embrapa, lotados em três Unidades localizadas em Brasília, Maia
(1992) estudou o comportamento deles na troca de informação informal. Também foi
estudada a participação do Bibliotecário e do Difusor de Tecnologia. Foram utilizados
questionários para coleta de dados que foram analisados em dois grupos distintos:
pesquisadores e profissionais da informação (bibliotecários e difusores de tecnologia).
Foram definidas as principais barreiras encontradas pelos pesquisadores no processo
de comunicação informal. Foi identificada, também, uma forte interação entre os
pesquisadores da mesma unidade e uma baixa interatividade em relação as outras
Unidades da Embrapa. Foram detectados líderes entre os intelectuais de comunicação.
Entre as conclusões efetivadas, cabe ressaltar que a autora concluiu que a participação
do profissional da informação no processo de comunicação informal dos pesquisadores
foi evidenciada como uma parceria positiva pelas duas categorias.
Lima (1993) estudou a produção técnico-científica dos pesquisadores do Centro
Nacional de Pesquisa de Hortaliças (CNPH) da Embrapa, com base nos
resumos/comunicações apresentados em reuniões científicas referentes ao período de
                                                
1
 As principais leis que fundamentam a bibliometria são as seguintes: lei de Bradford, que descreve a
distribuição da literatura periódica numa área específica; a lei de Zipf, que trata da freqüência no uso de
palavras num determinado texto, na interface entre a bibliometria teórica e a infometria e a Lei de
Lotka/Price e do Eletismo, que cobre a produtividade dos autores (Valois 1990, p 51)
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1980-87. A população estudada contou com 37 pesquisadores. Foram utilizados
questionários e entrevistas, para identificar as características individuais e
organizacionais que interferiram no processo da produção científica. Foram
identificados 301 resumos apresentados em eventos científicos. A média encontrada foi
de 1 resumo/pesquisador/ano. Para a autora, a média foi considerada baixa, uma vez
que, a atividade do grupo é a pesquisa. Dos 301 resumos, 182 (60,43%) geraram
algum tipo de publicação. O artigo de periódico foi destacado como o veículo de
divulgação preferido dos pesquisadores, com 57,69% de resumos nele veiculados,
seguido das Séries do CNPH. Entre quatorze variáveis que poderiam estar associadas
à produtividade dos pesquisadores, destacam-se como positivas o tempo de
qualificação (mestrado e doutorado), experiência em pesquisa e o índice de produção
científica na avaliação do pesquisador.
Oliveira (1997) estudou o desenvolvimento da área de pesquisa em sementes no
Brasil em três abordagens: evolução histórica desde o período colonial até 1997;
análise dos indicadores de produção científica, de eventos, de planos e programas
nacionais e de cursos e o desenvolvimento de tendência para os próximos cinco anos.
O estudo dos indicadores baseou-se em dados coletados em fontes bibliográficas que
foram analisados de acordo com a ordem cronológica das ocorrências. Para a análise
de tendências, foram utilizados questionários auto-aplicáveis a 32 pesquisadores mais
produtivos e atuantes em instituições de ensino e pesquisa do Brasil. A análise mostrou
que foi possível reconstituir a história da semente no Brasil a partir dos registros
disponíveis e os indicadores confirmaram o crescimento constante da mesma. Como
conclusão, são apresentadas alternativas técnicas de desenvolvimento para a área
estudada.
Com um dos mais recentes estudos, Souza (1999) verificou se o uso das
tecnologias de informação, no processo de comunicação dos pesquisadores da
Embrapa, contribuiu para modificar as estruturas e estratégias no modo de produzir,
legitimar e difundir o conhecimento entre essa comunidade no período de 1992-1997.
O universo da pesquisa compreendeu 23% das Unidades da Embrapa. Neste universo,
foi analisada a relação entre as variáveis dependentes produção, legitimação e difusão
do conhecimento e as variáveis independentes caracterização do pesquisador e uso de
tecnologias da informação. A coleta de dados foi realizada através de um questionário
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enviado por meio eletrônico. Os resultados mostraram que o uso das tecnologias
permitiu que o pesquisador da amostra melhorasse a comunicação com os colegas.
Identificou uma extensa rede de comunicação dentro e fora do País. Embora em
pequeno número, trabalhos científicos são avaliados e publicados na rede eletrônica. O
estudo identificou seis pesquisadores que formam a elite de produtividade, quando a
análise abrange a carreira profissional.
Avaliação da produção
científica na Embrapa Semi
Árido
Na Embrapa Semi-Árido, os estudos nesse sentido foram bastante tímidos. Em
1981, foi realizado um estudo comparativo entre a demanda bibliográfica e as
publicações geradas dos projetos de pesquisa (Brito et al., 1981). Em 1983, dando
continuidade ao estudo anterior, fez-se um levantamento dos documentos gerados
pelos pesquisadores do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico -Semi-Árido-
CPATSA, para analisar a produção científica do Centro, tomando como base os
relatórios de andamento dos projetos iniciados em 1980, visando testar o nível de
divulgação e contribuição para o desenvolvimento da região e o uso do acervo para
avaliação da atualização das publicações geradas (Maia et al., 1983).
Foram analisadas, também, as citações bibliográficas, tendo como objetivo
verificar os índices de atualização, idioma, auto-citação e número de citações, para se
estabelecer uma comparação entre a atuação do Setor de Informação e Documentação
- SID do CPATSA, e o comportamento do pesquisador. Os resultados revelaram um
baixo índice de trabalhos gerados. Oito áreas não publicaram e apenas  duas áreas
distinguiram-se na geração de tecnologia para o produtor. Outros resultados
demonstraram o baixo índice de uso do acervo, baixo índice de citação de periódicos,
elevado índice de citação de livros e maior uso da literatura em português (Maia et al.,
1983). Concluiu-se que o SID, como era denominado na época, precisava sistematizar
um trabalho de divulgação do acervo para levar o pesquisador a fazer uma maior e
melhor revisão bibliográfica.
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Em 1990, a produção científica da Embrapa Semi-Árido, juntamente com mais
dois centros ecorregionais, foi objeto de um estudo realizado por Oliveira (1990), com o
objetivo de verificar a relação entre a produtividade científica, considerada variável
dependente, e algumas variáveis independentes, de natureza estrutural e não
estrutural. Os dados foram obtidos por meio da aplicação de questionário no universo
de 163 pesquisadores, tendo sido obtido um retorno de resposta de 71%. A análise dos
resultados permitiu concluir que as variáveis independentes: a faixa etária, a
qualificação acadêmica, titularidade, o tempo efetivo na pesquisa, o grau de domínio
(total ou parcial) do idioma inglês, o número de assinaturas pessoais de periódicos
científicos e a participação em associações científicas no Brasil, foram fatores
condicionantes no processo da produção científica. O estilo de administração e a
autonomia, considerados como variáveis independentes  de natureza estrutural,
interferiram na produtividade dos pesquisadores, porém em magnitude reduzida.
Torna-se imprescindível que sejam desenvolvidos outros estudos, no sentido de
identificar, mapear e diagnosticar pontos que norteiam o processo de divulgação do
conhecimento da Embrapa Semi-Árido, principalmente, levando em consideração o
processo de mudanças internas e revisão de sua proposta institucional, levadas a cabo
a partir de 1994, tendo no planejamento estratégico o instrumento orientador de suas
ações.
1.2. Indicadores de C&T e Produção Científica
A sistematização do conhecimento é uma necessidade. Com o crescimento
acelerado da produção científica e tecnológica, essa necessidade passou de uma
preocupação dos segmentos envolvidos no processo de geração, desenvolvimento e
divulgação para uma questão de caráter mais amplo. A passagem da pequena ciência
para a grande ciência está relacionada com esse crescimento exponencial de atividade
científica, que tende a duplicar de volume a cada dez anos e, como conseqüência, o
controle desta produção científica (Price, 1976).
Como bem coloca Mostafa (1993), a cada salto ou duplicação da produção
científica, envolvendo a questão da produtividade do pesquisador, surgem, também, a
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separação dos cientistas por área do conhecimento e a unificação desses mesmos
cientistas, por intermédio das políticas científicas, através de projetos integrados e
multidisciplinares, apresentando-se como um fenômeno contraditório.
De maneira geral, os grupos de produção do conhecimento científico e
tecnológico são caracterizados pela experiência e perfil do pesquisador líder, áreas de
especialização dos membros, interesse comum ao tema pesquisado e uso
compartilhado dos recursos financeiros. Segundo Guimarães et al. (1995), no Brasil
essa realidade é ainda realçada pela grande concentração das pesquisas realizadas
nas universidades onde ocorre, quase sempre, o “imbricamento” dessa atividade com a
formação dos recursos humanos nos cursos de pós-graduação. Ainda segundo os
resultados de Guimarães et al (1995), a pesquisa no Brasil é concentrada nas
instituições e, portanto, o desenvolvimento de estudos de avaliação tem um papel
importante, muito embora, ao eleger estudos comparativos, fatores e indicadores, dá-
se a impressão que tudo se compara, o que nem sempre é possível.
A avaliação de C&T em instituições de pesquisa é um processo complexo, por
imprecisão do próprio objeto, que é definido, historicamente, segundo paradigmas
prevalecentes em cada época e em cada sociedade (Kuhn, 1994). Significa, também,
validar iniciativas, julgar as adequações de análises e métodos e discernir o mérito dos
resultados alcançados. Essa mudança, produzida no âmbito da ciência, anuncia a
necessidade do controle da produção científica e desencadeia o surgimento de
disciplinas envolvendo estudos em busca de critérios para avaliação. A produção
científica compõe os indicadores de desenvolvimento das políticas científicas e
tecnológicas. Conforme colocações de Brisolla (1998), mensurar bens não materiais,
como é o caso da produção científica, onde o conhecimento constitui um produto, não
é um exercício simples, como, também, o questionamento em relação à construção de
indicadores, e se eles são capazes de refletir com segurança a realidade que eles
representam.
Nesse contexto, são fundamentais os esforços dos profissionais da informação e
pesquisadores em geral, e das instituições de ensino e pesquisa, na busca de estudos
que levem ao consenso e, principalmente, em relação às limitações e dificuldades para
o desenvolvimento de indicadores científicos nacionais, inclusive analisando os que já
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vêm sendo utilizados em estudos isolados, na abordagem da produção científica. O
uso de indicadores comuns, baseado na realidade nacional, pode caminhar
efetivamente para a contribuição do estabelecimento de uma política de C&T.
Inicialmente, os estudos sobre produtividade cientifica visavam a obtenção de
medidas quantitativas por meio de levantamentos envolvendo recursos humanos,
produção científica, recursos para pesquisa, como, também, outros dados referentes à
política de C&T das instituições. Com a necessidade de avaliações em busca de
critérios mais específicos, principalmente para a tomada de decisão em relação à
alocação de recursos e avaliações institucionais de uma maneira geral, esses estudos
se tornaram cada vez mais necessários. Estabelecer critérios que reflitam,
principalmente, a contribuição da pesquisa para a sociedade, como resposta do retorno
investido, tornou-se uma ação das instituições de C&T e das agências de
financiamento da pesquisa. As agências financiadoras de C&T passaram a utilizar os
índices bibliométricos e cienciométricos2 para avaliar a produtividade, qualidade,
impacto, densidade, e tendência da pesquisa científica.
Mais recentemente, no Brasil vêm sendo desenvolvidos projetos voltados
especialmente para a análise de critérios, metodologias e indicadores para subsidiar
programas de avaliação da produção científica. Em março de 1998, foi realizado o
Seminário sobre Avaliação da Produção Científica, organizado como atividade
integrante do Projeto SciELO (Scientific Eletronic Library Online), biblioteca virtual de
revistas científicas brasileiras em formato eletrônico. Contou com a presença de
especialistas do Brasil e do exterior em bibliometria, cienciometria, infometria e política
científica e tecnológica, com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento de
metodologias e indicadores para subsidiar programas e projetos de avaliação da
produção científica (Antonio & Packer, 1998).
A principal fonte de referência para os estudos e metodologias de
desenvolvimento de indicadores de C&T são os indicadores usados pelos países da
Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), que são
compatíveis com a realidade específica de cada país. Nota-se um alerta, de certa
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forma, por parte dos cientistas, em relação à necessidade de que cada país estabeleça
os seus indicadores, com base na sua realidade social, econômica e científica. Dentro
de cada metodologia sobre os critérios de indicadores, são encontradas definições,
destaca-se a de Barré (1977), citado por Pereira et al.(1999, p 216):
Indicadores de C&T são conhecimentos quantitativos sobre os parâmetros da
atividade científica, tecnológica e de inovação aos níveis institucional, disciplinar,
setorial, regional, nacional e plurinacional. Tal conhecimento objetiva caracterizar e
posicionar instituições, regiões ou países em “mapas” temáticos, permitindo, assim, o
estudo comparativo, incluindo análise sobre o tempo.
Os indicadores não são simples estatísticas; as estatísticas não são diretamente
indicadores, a menos que alguma teoria ou alguma hipótese relacione a variável
tomada como indicador ao fenômeno que representa, mas que não é o que mede
diretamente. Um indicador, por definição, descreve uma característica particular de
uma realidade complexa. São variáveis que refletem ou representam outras variáveis
(Morita-Lou, 1985). Na produção científica, os mais conhecidos indicadores são:
número de trabalhos, número de citações, co-autoria, número de citações de patentes,
entre outros.
A avaliação com base no número de publicação desperta controvérsias.
Pesquisadores e estudiosos no assunto se perguntam até que ponto o número de
publicações e de citações representa a produtividade do pesquisador e a qualidade da
pesquisa. Entretanto, estudos como o de Azevedo (1984), Meneghini (1988), Friedrich
& Rodrigues (1998) e Novaes (2000), demonstram que o índice de citação pode ser um
indicador de qualidade do trabalho científico. As experiências de utilização dos índices
bibliométricos demonstram que os resultados podem ser muito úteis para avaliação de
políticas científicas e de programas de pós-graduação, muito embora o critério para uso
dessas ferramentas, como de qualquer outra de avaliação, deva ser cuidadoso.
No Brasil, pesquisadores como Velho (1989), Brisolla (1998), Meneghini (1998) e
Perez (1998) discutem a necessidade da criação de índices nacionais, que melhor
representem a produção científica brasileira. Iniciativas como a do Projeto SciELO e
                                                                                                                                                            
2
 Bibliometria é o estudo dos aspectos quantitativos da produção, disseminação e uso da informação
registrada. Cienciometria é o estudo dos aspectos quantitativos da ciência enquanto uma disciplina ou
atividade econômica (Macias-Chapula, 1998, p 134)
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dos Indicadores de Ciência e Tecnologia em São Paulo (FAPESP, 1998) sinalizam
ações realizadas neste sentido.
Das experiências de avaliação da produção científica acima mencionadas,
depreende-se que muitos esforços já foram despendidos e que existem várias
maneiras de identificar e avaliar a produção científica. Atualmente, um dos desafios
que se coloca para a comunidade científica é o de como estabelecer critérios e
indicadores pertinentes para avaliação da produção científica e das políticas científicas
e tecnológicas.
1.3 Objetivos
Objetivo geral
Analisar a produção do conhecimento científico da Embrapa Semi-Árido, em
conformidade com a política de P&D estabelecida no seu Plano Diretor.
Objetivos específicos
1. caracterizar o perfil do pesquisador da Embrapa Semi-Árido;
2. identificar o perfil da publicação técnico-científica gerada pela Unidade;
3. analisar, quantitativamente, a produtividade científica da Embrapa Semi-Árido no
período;
4. verificar a aderência e a evolução entre a produção científica da Unidade e as áreas
e linhas prioritárias de pesquisas, estabelecidas no Plano Diretor da Embrapa Semi-
Árido para o período.
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Capítulo 2. MÉTODO
Neste capítulo, antes de apresentar a descrição do método e dos procedimentos
adotados, faz-se, inicialmente, uma caracterização da Embrapa, da sua organização
institucional e de seus programas de pesquisas. Em seguida, caracteriza-se a Unidade
objeto de estudo, a Embrapa Semi-Árido, a evolução de seu “modelo” de pesquisa, a
sua missão e linhas de pesquisa atual. Finalmente, ênfase especial é dada ao Sistema
Embrapa de Planejamento - SEP, que é a principal unidade de análise do presente
estudo, onde são apresentados os principais conceitos e terminologias utilizados.
2.1. A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa
O processo de modernização da agricultura, a partir da década de 70, foi
caracterizado pela forte presença do Estado orientando as políticas públicas para o
setor. Um dos componentes importantes foi, sem dúvida, o desenvolvimento da política
científica e tecnológica para a agricultura, cuja origem pode ser encontrada na criação
do Programa Estratégico de Desenvolvimento - PED (1968-1970). As premissas
ideológicas da modernização da agricultura, são claramente identificáveis. Sua
formalização encontra expressão na importância que o governo atribuiu ao progresso
tecnológico, com ênfase setorial, no caso das políticas industrial e agrícola (Salama &
Mathias, 1983).
Para Aguiar (1986), foi no PED que, pela primeira vez, foi definida de forma
explícita e sistemática, a adoção de uma política científica e tecnológica para o país. As
Metas e Bases para a Ação do Governo (1970-1971) apresentavam um tratamento
mais claro sobre o papel da pesquisa agrícola no contexto da modernização, exigindo
uma nova concepção da natureza da pesquisa, bem como nas transformações do
aparato estatal responsável pela sua execução, resultando, finalmente, o primeiro
Plano Nacional de Desenvolvimento –  I PND (1972-1974).
Neste contexto de expectativas geradas por programas e planos
governamentais, desenhados pelo Estado, nasce a Embrapa, com a função exata de
gerar tecnologias para viabilizar a modernização da agropecuária. Em 1972, o
Ministério da Agricultura instituiu, mediante portaria, um grupo de trabalho, com a
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missão de definir os principais objetivos e funções da pesquisa agrícola, em
consonância com as necessidades do desenvolvimento nacional. Como resultado
desse trabalho, surgiu o Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária – SNPA, tendo
como entidade central a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa
(Aguiar, 1986).
A criação da Embrapa representou mudanças de caráter institucional e
administrativo até então inexistentes, criando possibilidades para o estabelecimento de
um modelo institucional de execução de pesquisa voltado para o avanço e a
modernização da agropecuária, com o firme objetivo  de coordenar a pesquisa
nacional, atuando nos vários pontos do país.
A Embrapa constitui-se em uma empresa pública, vinculada ao Ministério da
Agricultura e do Abastecimento, com personalidade jurídica de direito privado, tendo
como objetivo maior contribuir para o bem estar social e econômico da sociedade
através da geração e transferência de tecnologia que garantam a competitividade e a
qualidade do complexo agroindustrial brasileiro, para a solução de problemas
emergentes (Flores & Silva, 1992).
Nos termos do Plano Diretor da Embrapa: Realinhamento Estratégico 1999-
2003, compete, por lei, à Embrapa executar pesquisas agropecuárias e coordenar o
Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária – SNPA, constituído pelas suas Unidades
Centrais e Descentralizadas, Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuária,
Universidades e entidades do setor privado, segundo um amplo programa de pesquisa
e desenvolvimento para o agronegócio brasileiro, com a responsabilidade de transferir
para a sociedade  o conhecimento e a tecnologia gerados. Assim, tem como missão
“viabilizar soluções para o desenvolvimento sustentável do agronegócio brasileiro por
meio de geração, adaptação e transferência de conhecimento e tecnologias, em
benefício da sociedade” (Embrapa, 1998a, p 17)
O cumprimento desta missão leva em conta a promoção do agronegócio
brasileiro em consonância com as políticas governamentais e as expectativas do
mercado. Conforme Embrapa (1998a, p 17), a Embrapa apresenta como principal
horizonte de visão, no seu plano Plano Diretor:
xxxiii
Ser uma empresa de referência no Brasil e no exterior, reconhecida pela:
- excelência de sua contribuição técnico-científica;
- capacidade de catalisar e viabilizar parcerias e novos negócios de base tecnológica;
- capacidade de oferecer soluções adequadas e oportunas para o mercado e para a
sociedade; e
- estrutura leve e ágil, concentrada na atividade fim.
Recentemente, seus estatutos foram reformulados com a constituição de um
Conselho de Administração que funciona como órgão de tomada de decisões em
relação às políticas de P&D e conta com a participação dos setores público e privado.
Atuando por intermédio de 37 Unidades de Pesquisa, 3 serviços especiais e  15
Unidades Centrais, a Empresa está presente em quase todos os Estados da
Federação, nos mais diferentes ecossistemas. (Figura 1) Possui 8.660 empregados,
dos quais 2.063 são pesquisadores. Está sob sua coordenação o Sistema Nacional de
Pesquisa Agropecuária – SNPA, constituído por instituições cooperadas que executam
pesquisa em áreas geográficas ou em campos definidos com conhecimento científico
(Embrapa http://www.embrapa.br-consultado em 15/06/2000).
A estrutura organizacional da Embrapa compreende a Sede e Unidades
Centrais, Centros de Referência de Temas Básicos; Centros de Referência de
Produtos; Centro de Referência Ecorregionais e Serviços Especiais. Conforme Goedert
et al. (1995, p 20),
Os Centros de Referência de Temas Básicos são unidades de pesquisa de âmbito
nacional que concentram massa crítica e recursos para avançar a fronteira do
conhecimento em temas ou disciplinas, básicos ou estratégicos, indispensáveis aos
demais centros da Embrapa.
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Os Centros de Referência de Produtos são definidos como unidades de pesquisa de
âmbito nacional em que a combinação de ganhos tecnológicos deve produzir avanços
práticos em determinado produto ou conjunto de produtos, de alta relevância sócio-
econômica para o País.
Os Centros de Referências Ecorregionais são unidades de pesquisa em que a
combinação de ganhos tecnológicos deve contribuir para o desenvolvimento de
determinada macrorregião ecológica, buscando o aperfeiçoamento de sistemas de
produção sustentáveis.
Os Serviços Especiais são unidades prioritariamente voltadas para a clientela externa
da Empresa, tendo como atribuição promover, apoiar e executar a manutenção ou a
distribuição de produtos, processos e serviços gerados pela pesquisa e não
realizados pelas demais unidades.
2.2. Sistema Embrapa de Planejamento - SEP
O Sistema Embrapa de Planejamento - SEP foi implantado em 1993 com base
no Planejamento Estratégico. A Embrapa passou a adotar o modelo de Pesquisa e
Desenvolvimento – P&D, com enfoque sistêmico interdisciplinar e ações
multidisciplinares, criando uma consciência da necessidade de maior racionalização da
matriz institucional e aumento de sua vinculação com as necessidades dos usuários,
clientes e beneficiários. Seguindo o direcionamento para o atendimento das demandas,
pressupunha-se que a pesquisa proporcionaria um aumento de adoção das tecnologias
geradas, já que estas estariam em sintonia com a necessidade do mercado e
adequadas às responsabilidades sociais da Empresa (Embrapa,1993b).
Segundo o documento da Embrapa (1993b:14), “Pesquisa e Desenvolvimento
(P&D) abrange a geração de conhecimento e tecnologias e suas transformações em
produtos, processos e serviços, caracterizados como inovações no complexo
agroindustrial”. Para Castro et. al. (1992), P&D significa pesquisa feita para e com a
participação de determinada clientela, onde há o requerimento das ações de toda a
cadeia produtiva de determinado produto, em um processo harmônico e integrado,
analisado globalmente.
Nesse contexto, é necessário enfocar aspectos econômicos, sociais, políticos,
ambientais e técnicos, uma vez que a Embrapa estuda uma diversidade de problemas
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com recursos envolvidos nos diferentes agroecossistemas, onde o desenvolvimento de
cada produto, observando sua cadeia de produção, requer um enfoque sistêmico de
P&D, levando em consideração as peculiaridades de cada região e de cada uma das
Unidades de Pesquisa. Para melhor compreensão, a Figura 2 apresenta o modelo de
P&D em agropecuária, adaptado pela Embrapa, visto como um processo contínuo e
cíclico, voltado para o cliente, com a participação de todas as cadeias dos complexos
agroindustriais.
O Sistema Embrapa de Planejamento – SEP, foi concebido como um
instrumento de orientação dos rumos da pesquisa agropecuária. Segundo o Plano
Diretor da Embrapa – 1999-2003, o SEP é um conjunto de premissas, componentes e
mecanismos básicos de articulação das ações da Embrapa para assegurar o
cumprimento de sua missão e objetivos, representado pelas macrodiretrizes dos
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Figura 2. Modelo simplificado de P&D em agropecuária
Fonte: Castro et al. (1992)
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Programas de P&D (ver Quadro 1), onde estão vinculados os projetos e subprojetos.
Ou seja, as linhas macro de pesquisa representadas nos Programas vão sendo
afuniladas e visualizadas pelo projeto e subprojeto e a produção científica gerada é
considerada como um dos produtos do subprojeto. As macrodiretrizes dos Programas
são de responsabilidade da Diretoria Executiva da Empresa. Os projetos são
coordenados por um líder de pesquisa e o subprojeto é de responsabilidade de um
pesquisador (Goedert et al., 1995; Embrapa, 1993b; Embrapa, 1998a).
Quadro 1 . Programas de P&D e de Administração da Embrapa
Programa 01 Recursos Naturais: avaliação, manejo e recuperação
Programa 02 Conservação e uso de recursos genéticos
Programa 03 Desenvolvimento de pesquisas básicas em biotecnologia
Programa 04 Sistemas de produção de grãos
Programa 05 Sistemas de produção de hortaliças
Programa 06 Sistemas de produção animal
Programa 07 Sistemas de produção de matérias-primas
Programa 08 Sistemas de produção florestal e agroflorestal
Programa 09 Sistemas de produção de agricultura familiar
Programa 10 Colheita/extração, pós-colheita, transformação e preservação de produtos
agrícolas
Programa 11 Proteção e avaliação da qualidade ambiental
Programa 12 Automação agropecuária
Programa 13 Suporte a programas de desenvolvimento rural e regional
Programa 14 Intercâmbio e produção de informação em apoio às ações de pesquisa e
desenvolvimento
Programa 15 Aperfeiçoamento e modernização institucional dos sistemas estaduais de
pesquisa agropecuária
Programa 16 Administração e desenvolvimento institucional
Programa 17 Sistemas de produção de frutas
Programa 18 Transferência de tecnologia: comunicação e negócios
Fonte: Embrapa (1999a)
2.3. A Embrapa Semi-Árido
O Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Árido – CPATSA, hoje
denominado de Embrapa Semi-Árido, é um Centro de Referência Ecorregional,
localizado no município de Petrolina - PE, no Nordeste brasileiro, uma região de grande
diversidade ambiental e sócio-econômica.
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Foi criado em 1975 com o objetivo de executar pesquisas e com a finalidade de
gerar e adaptar tecnologias para a produção em diversas áreas agroecológicas do
Trópico Semi - Árido. A região semi-árida engloba uma área de 92 milhões de hectares,
o que representa 53% da área do Nordeste do Brasil, distribuída em oito dos nove
estados da região e onde habitam cerca de 25,3 milhões de pessoas em,
aproximadamente, 1100 municípios. (Figura 3)
É nesse ambiente que está inserida a programação de pesquisa e
desenvolvimento da Embrapa Semi - Árido. Suas atividades foram orientadas para o
estudo dos recursos naturais e sócio-econômicos, geração e adaptação de tecnologias
agropecuárias, visando ao desenvolvimento de sistemas de produção adequados à
ecologia do trópico semi-árido.
O Centro passou a ser um elo de ligação com outras unidades de pesquisa e
Instituições de ensino e desenvolvimento, que tivessem atividades voltadas para a
região. Desde a sua criação, pode-se identificar três períodos distintos, na evolução
das suas atividades de pesquisa.
Durante o primeiro período, desde a sua fundação, em 1975, até 1979, o Centro
estabeleceu quatro grandes projetos em torno dos quais eram desenvolvidas as
atividades de pesquisa. Os projetos foram: Inventário dos Recursos Naturais e Sócio-
econômicos; Desenvolvimento de Sistemas de Produção para Áreas de Sequeiro;
Desenvolvimento de Sistemas de Produção para Áreas Irrigadas, e Manejo de
Caatinga (Embrapa, 1979).
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Figura 3. Região Semi-Árida do Nordeste brasileiro
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O segundo período, entre 1980 e 1993, que corresponde à fase do Modelo
Circular de Programação de Pesquisa, preconizava que a pesquisa deve “iniciar e
terminar no produtor rural”. A programação de pesquisa da Embrapa era estabelecida
em torno dos Programas Nacionais de Pesquisa (PNPs), por produto ou por recurso.
Esse modelo constituiu-se num instrumento importante de ordenamento da pesquisa e,
segundo Goedert et al., (1995) muitos resultados notáveis foram alcançados na
modernização da agropecuária brasileira. Nesse período, procedeu-se a uma
reorganização nos projetos inicialmente concebidos, de modo que as atividades de
pesquisa do Centro fossem distribuídas em três programas, a saber: Programa
Nacional de Pesquisa de Avaliação dos Recursos Naturais e Sócio-econômicos do
Trópico Semi–Árido; Programa Nacional de Pesquisa e Aproveitamento de Recursos
Naturais e Sócio-econômicos do Trópico Semi-Árido, e Programa Nacional de
Desenvolvimento de Sistema de Produção para o Trópico Semi–Árido (Embrapa,
1981).
O terceiro período, que teve início em 1994, em decorrência de um esforço de
reflexão e da forma de atuação da Embrapa como um todo, passou a considerar o
planejamento estratégico, o negócio agrícola e as cadeias produtivas, compreendendo
ações “antes da porteira”, “dentro das unidades produtivas” e “depois da porteira”, no
planejamento das atividades de pesquisa. Segundo essa nova orientação de
programação de pesquisa, passou-se a privilegiar a demanda da clientela e a gestão
pela qualidade total. Com a instituição do Sistema Embrapa de Planejamento (SEP),
descrito mais adiante, a programação de pesquisa passou a ser organizada em torno
de 16 Programas de P&D, posteriormente 18.
Dentro desse enfoque, foi elaborado o Plano Diretor da Embrapa Semi-Árido,
para o período de 1994 a 1999, que contempla a missão e as prioridades de pesquisas
da Unidade para o período. A Embrapa Semi-Árido tem como missão “gerar e adaptar
conhecimentos e tecnologias agropecuárias, em uma base sustentada e eqüitativa,
visando colocá-los a serviço do desenvolvimento rural do Trópico Semi-Árido, na sua
diversidade ecológica e social” (Embrapa, 1993a).
A pesquisa agropecuária do Centro foi contemplada nos 18 Programas de P&D
(inicialmente eram 16), destacados anteriormente. Os projetos foram inspirados e
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elaborados em função das demandas dos clientes e usuários da Embrapa, ao contrário
da prática inicial de programação de pesquisa que privilegiava, principalmente, o
conhecimento que os pesquisadores apreendiam nos diagnósticos da realidade social
e econômica da região semi–árida do Nordeste brasileiro.
As ações de pesquisa contempladas dentro do novo enfoque deveriam
abranger: 1) o desenvolvimento dos recursos naturais renováveis do semi-árido,
especialmente dos recursos vegetais para madeira, energia ou outros usos, inclusive
industrial; 2) o manejo adequado dos recursos genéticos de espécies vegetais
relevantes; 3) o desenvolvimento dos sistemas de produção da pecuária, da produção
irrigada e da produção dependente de chuvas; 4) a produção, implantação e manejos
de florestas; 5) o manejo e conservação de solos e de recursos hídricos; 6) a
tipificação, acompanhamento e introdução de novas tecnologias nos sistemas de
produção praticados pelos pequenos produtores do trópico semi–árido; 7) desenvolver
e adaptar sistemas metodológicos para elaboração de zoneamento ambiental, em
escalas estadual e municipal. Finalmente, como complemento às ações de
planejamento, deveria ser priorizada a criação de bancos de dados sobre temas
relevantes para o desenvolvimento rural e sócio-econômico da região Nordeste
(Embrapa, 1993a).
2.4. Material e Procedimento
O estudo compreendeu um período de seis anos, de 1994 a 1999. A escolha
desse período se deve ao fato de que, a partir de 1994, deu-se início a um novo
modelo de planejamento e de programação de pesquisa da Embrapa, baseado no
planejamento estratégico e levantamento de demandas internas e externas.
As principais etapas do procedimento de pesquisa, constituíram-se de: 1) análise
documental; 2) levantamento dos dados; 3) organização e sistematização dos dados;
4) análises quantitativa e qualitativa dos dados.
Análise documental
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A partir de uma análise das publicações e documentos oficiais da Embrapa,
procedeu-se à caracterização da evolução organizacional da instituição, da sua política
de pesquisa e do seu sistema de planejamento. Para facilitar a compreensão dos
procedimentos e da análise dos dados elaborados neste estudo, são apresentados, no
Quadro 2, os principais conceitos, siglas e terminologias usadas pela Embrapa,
difundidas por meio do Manual do Sistema Embrapa de Planejamento – SEP, e pelo
Manual de Informação e Documentação da Embrapa (Embrapa,1996; Embrapa,1998b).
Como base para esta pesquisa foram identificados, nos Programas de P&D, os
Projetos e Subprojetos do SEP vinculados à Embrapa Semi–Árido. Além disso, tomou-
se como referência o Plano Diretor da Embrapa Semi –Árido, elaborado em 1993, para
o qüinqüênio 1994-1999, que contém os rumos e as orientações da política de
pesquisa da Unidade. (Quadro 3)
Levantamento dos dados
O material utilizado na pesquisa constituiu–se, principalmente, dos relatórios anuais de
andamento dos projetos e subprojetos da Embrapa Semi-Árido. Foram estes a principal
unidade de análise da pesquisa. As informações foram levantadas através do Sistema
Embrapa de Planejamento – SINSEP, nos quais foram identificados: 18 programas de
P&D, 101 projetos, 185 subprojetos e 363 publicações técnico-científicas,
correspondentes ao total de publicações no período. Outras informações
complementares foram obtidas através da Base de Dados Acervo Documental da
Embrapa e da Base de Informações Cadastrais dos Recursos Humanos da Embrapa
Semi-Árido.
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Quadro 2. Termos e conceitos utilizados pela Embrapa
Acervo Documental – totalidade de documentos que a biblioteca possui, nos vários
suportes físicos.
Documento – qualquer base de conhecimento, fixada materialmente e disposta de
maneira que forneça algum tipo de informação.
Indicador – tipo de resultado, ação, atividade, produto, dado ou informação usado, nos
processos de acompanhamento e avaliação, para medir ou quantificar e qualificar o
desempenho de plano, programa, e projeto de programação da Embrapa.
Programa – figura programática que estabelece a política institucional da Embrapa. A
partir das demandas da clientela e do PDE, determina as prioridades, orienta a formulação de
projetos e direciona a alocação de recursos.
Projeto – figura programática utilizada para solução de problemas, identificados nos
levantamentos de demandas, sob o enfoque de P&D, com caráter interdisciplinar e,
preferencialmente, multi-institucional, agregando, no mínimo, dois subprojetos.
Subprojeto – figura programática, restrita à Unidade da Embrapa ou Instituição, para solução
de problemas específicos de projeto.
Plano Diretor da Unidade (PDU) – instrumento de planejamento estratégico no qual é
explicitado o rumo futuro da Unidade Descentralizada ou Instituição no cumprimento de sua
missão e objetivos.
SINSEP – Sistema de Informação do Sistema Embrapa de Planejamento. Tem por finalidade
cadastrar, atualizar, recuperar as informações sobre os programas, projetos e subprojetos que
compõem o SEP.
Clientela – conjunto de usuários, clientes e beneficiários das atividades-fim da Unidade.
Parceiro – toda e qualquer instituição, pública ou privada que participa, solidária e
cooperativamente, com a Embrapa, na formulação ou na execução de projeto de pesquisa e na
difusão de transferência de tecnologia.
Demanda – necessidade específica de segmentos da clientela de uma Unidade
Descentralizada  ou Instituição. Emerge da identificação dos problemas limitantes ao
desenvolvimento do setor produtivo, conforme análise do ambiente externo, incluindo
instituições componentes e o diagnóstico ou prognóstico do setor produtivo no qual a Unidade
ou Instituição se insere. Classifica-se em 3 tipos:
- Tipo 1 – aquela que exige uma solução tecnológica, já existente nas instituições de
pesquisa.
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- Tipo 2 - aquela que exige uma solução tecnológica, porém ainda não existente nas
instituições de pesquisa.
- Tipo 3 – aquela cujo atendimento não depende de solução tecnológica, mas de resolução
de problemas conjunturais ou estruturais que limitam o desenvolvimento do setor produtivo
como: preços defasados políticas inadequadas, deficiências de infra–estrutura de apoio à
produção, comercialização, entre outras.
Fonte: Embrapa,1996; Embrapa,1998b.
Quadro 3. Linhas de pesquisas por áreas de pesquisas e tipos de demandas
Linhas de pesquisaÁreas de Pesquisa
Demanda Tipo1 Demanda Tipo2
Produção Animal
Avaliação da capacidade de suporte da
caatinga; suplementação alimentar;
avaliação/conservação de forragem;
sanidade animal; sistema CBL; sistema
produção carne/leite; alimentação
animal/subprodutos agroindustriais
Desenvolvimento sistema produção;
método de aproveitamento de alimentos;
desenvolvimento de genótipos animais;
avaliação de potencial forrageiro nativo e
exótico; sistema de produção carne/leite;
manejo e sanidade animal; alimentação
animal; máquinas e instalações animal;
agregação de valor ao produto animal
Recursos Naturais
Sócioeconomia
Métodos de inventário e manejo dos
recursos naturais; zoneamento
agroecológico; métodos de tipificação de
produtores;
Criação banco de dados recursos
naturais; Sistemas Informações
geográficas; zoneamento ambiental;
análise impacto ambiental; estudos
hidrológicos; banco germoplasma de
espécies nativas;
Agricultura de
Sequeiro
Informações agrometeorologia. Melhoramento vegetal; racionalização
manejo de solo e cultivo; identificação e
avaliação microorganismos de solo;
métodos de captação de água de
chuvas; uso de água subterrânea; uso de
matéria orgânica e fertilizantes; métodos
de proteção fitossanitária; controle
integrado de pragas; sustentabilidade de
exploração agropecuária
Agricultura Irrigada
Variedades, controle fitossanitário, ,
controle biológico e manejo de melão,
tomate, melancia e aspargo; variedades,
manejo e tecnologia de produção de uva
e banana; avaliação de sistemas de
irrigação; determinação de necessidade
de água; métodos avaliação salinidade.
Otimização de níveis de nutrientes, água
e hormônios; manejo de pré e pós-
colheita; desenvolvimento de cultivares
de espécies hortifrutícolas e grãos;
manejo de práticas culturais, pragas,
doenças e plantas daninhas; manejo de
solo água e nutrientes; desenvolvimento,
adaptação e avaliação de equipamentos
e insumos; avaliação de novas
alternativas de cultivo.
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Recursos Florestais
Produção de mudas de espécies nativas
e exóticas; espécies florestais para
reflorestamento e de múltiplo uso.
Zoneamento ecológico econômico;
qualificar e quantificar o uso de recursos
florestais; desenvolvimento de sistemas
agroflorestais para madeira, forragens e
alimentos; desenvolvimento de sistemas
agroflorestais para recuperação de áreas
degradadas; manejo florestal
sustentável; banco de germoplasma
florestal.
Fonte: Embrapa (1993 a)
O procedimento de levantamento de dados utilizados baseou-se nas
informações já consolidados nestas bases de dados institucionais da Embrapa,
discriminadas anteriormente, de onde foram retiradas as variáveis: projetos e
subprojetos (pesquisador responsável, Programa de P&D no qual se inserem, equipe e
publicações); pesquisadores (área de especialização, sexo, faixa etária, titulação);
produção científica (referência bibliográfica); e política de P&D (áreas prioritárias e
linhas oriundas das demandas). Estas últimas foram retiradas do Plano Diretor da
Unidade – PDU da Embrapa Semi-Árido, conforme Quadro 3.
Inicialmente, recorreu-se ao SINSEP, que é um sistema constituído de vários
módulos, entre os quais os de relatórios. Neste módulo estão disponíveis os espelhos
dos formulários dos projetos e subprojetos cadastrados, nos quais foram identificados e
retirados os dados para o presente estudo. Ressalta-se que neste espelho consta,
entre outras indicações, um item específico que descreve as publicações geradas
durante a execução do projeto ou do subprojeto, onde as referências bibliográficas
estão citadas, de acordo com as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas
– ABNT. A relação das publicações é cumulativa, permitindo a recuperação de todas as
publicações geradas no período de 1994 a 1999.
Numa primeira etapa foi feito um levantamento no SINSEP, por Programa de
P&D, onde foram identificados os projetos e subprojetos novos e em andamento da
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Embrapa Semi–Árido, no período de 1994 a 1999. Em seguida, utilizando o “Módulo
Relatório do SINSEP” dos subprojetos novos e em andamento, foram levantados os
seguintes dados: 1) os códigos dos projetos e subprojetos; 2) as equipes de
pesquisadores, e 3) a produção científica (publicações geradas).
Foram levantados os códigos dos projetos e subprojetos para identificação dos
Programas de P&D, aos quais estão vinculados. Quanto às equipes, foram
identificados os pesquisadores envolvidos e levantados dados referentes à área de
pesquisa, sexo, faixa etária, função e titulação. Para o levantamento destas
informações referentes ao pesquisador, foi necessário agregar dados cadastrais,
fornecidos pelo Setor de Recursos Humanos da Embrapa Semi–Árido. Em relação à
Produção Científica, foram levantadas as seguintes varáveis: pesquisador/autor, tipo de
publicação, data e local da publicação, palavras-chave e número de autores por
publicação.
Numa segunda etapa de obtenção dos dados, levantaram-se as áreas e as
linhas prioritárias de pesquisa definidas no Plano Diretor da Unidade (PDU), que retrata
a política de P&D da instituição estudada. As linhas de pesquisas foram identificadas e
sintetizadas a partir das demandas estabelecidas no PDU. As áreas de pesquisa
levantadas são: 1) Produção Animal; 2) Recursos Naturais e Socioeconômicos; 3)
Agricultura de Sequeiro; 4) Agricultura Irrigada; 5) Recursos Florestais. As áreas e as
linhas de pesquisas identificadas estão discriminadas no Quadro 3.
Para efeito desta pesquisa, foram consideradas as demandas do Tipo 1 e 2,
(Quadro 2), por se tratar daquelas que exigem soluções técnicas e tecnológicas que
são objetos de pesquisa no âmbito da instituição, enquanto a demanda do Tipo 3,
quase sempre, foge ao controle ou mandato institucional da pesquisa.
Sistematização dos dados
Todos os dados levantados sobre subprojetos, pesquisadores, publicações
técnico-científicas geradas e linhas prioritárias de pesquisa foram codificados e
organizados em planilhas. Foram elaboradas três planilhas básicas (Anexo 1), a
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primeira delas tendo como unidade básica os 185 subprojetos, em torno dos quais
foram vinculadas as seguintes variáveis: número do programa (de 1 a 18); data do
início de execução; pesquisador responsável e número de pesquisadores envolvidos.
A segunda planilha foi elaborada centrada nos 93 pesquisadores envolvidos nos
subprojetos nos quais discriminaram-se as seguintes variáveis: área de especialização,
titulação, sexo e idade. Com base no cadastro de recursos humanos foram definidas
dez áreas de especialização, descritas a seguir: solo, irrigação, melhoramento vegetal,
proteção de culturas, fitotecnia, sistema de produção animal, sistema de produção
florestal, sistema de informações de recursos naturais, sócioeconomia, e a área de
informação e divulgação do conhecimento. A variável idade foi estratificada em quatro
faixas etárias e a titulação enquadrada nas categorias: graduação, mestrado e
doutorado.
Finalmente, a terceira planilha elaborada em função da produção científica. Às
363 publicações levantadas foram vinculadas as seguintes variáveis: autoria, tipo de
publicação, data e local da publicação, palavras-chave, linhas prioritárias de pesquisa e
demandas vinculadas. Com relação à autoria, foi computado o número de autores por
publicação e classificada por grau de autoria (primeiro, segundo e terceiro autores).
Entretanto, independente do número de autores, cada publicação foi contabilizada
apenas uma vez. Com relação à variável tipo de publicação, foram considerados seis
veículos de publicação, discriminados no Quadro 4.
Análise dos dados
A partir da planilhas anteriormente mencionadas, foram gerados os dados para
avaliação quantitativa da produção científica, representados em tabelas, quadros e
gráficos. Para a avaliação qualitativa, tomou-se como base as palavras-chave das
publicações, que foram classificadas e distribuídas entre as áreas de pesquisa
prioritárias da Embrapa Semi-Árido (produção animal, recursos naturais e
sócioeconomicos, agricultura de sequeiro, agricultura irrigada e recursos florestais),
conforme Anexo 2.
xlviii
Quadro 4. Veículos de publicação considerados no estudo
Fonte: Embrapa (1999b)
- Livro e capítulo do livro – de autoria do empregado da Unidade, publicado no Brasil e no
exterior.
- Artigo de periódico – artigo de autoria do empregado da Unidade, publicado no Brasil ou
no exterior.
- publicações t- Publicações técnicas – publicação seriada da Embrapa, gerada pela própria Unidade e
que tem impacto direto para os agricultores e para o negócio agrícola. São seis os
tipos de publicações técnicas considerados:
- Circular Técnica: publicação seriada, escrita em linguagem técnica, contendo um
conjunto de recomendações e/ou informações baseadas em resultados
experimentais e em observações de interesse local, regional ou nacional.
- Boletim de Pesquisa: publicação seriada, escrita em linguagem técnico-científica,
contendo relato completo de pesquisa, apresentado segundo a estrutura usual do
artigo técnico científico.
- Comunicado Técnico: publicação seriada, escrita em linguagem técnica, contendo
recomendações e/ou informações de interesse da economia local, regional ou
nacional, de forma sucinta e objetiva.
- Documentos: publicação seriada, contendo relato de pesquisa, observações,
informações tecnológicas, ou conteúdos que não se enquadram nas demais
publicações da Embrapa.
- Pesquisa em Andamento: publicação seriada produzida pela Unidade, escrita em
linguagem técnico-científica, abordando aspectos do problema, podendo conter
informações de cunho científico.
- Instruções Técnicas: publicação de periodicidade irregular, de caráter técnico
simplificado, com o objetivo de divulgar sistemas de produção, destinada ao público
técnico, extensionistas e agricultores em geral.
- Artigos e resumos de eventos científicos – artigo técnico-científico ou seu resumo, de
autoria do empregado da Unidade, publicado em anais de congresso realizado no
país ou exterior.
- Dissertações e teses.
- Publicação no prelo e documento não publicado
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Uma vez enquadradas as publicações (por meio da palavra-chave) em uma das
áreas de pesquisa acima mencionadas, elas passaram a ser confrontadas com as
linhas de pesquisas oriundas das demandas, seja estas do Tipo 1 ou 2. A partir desse
artifício metodológico, promoveu-se uma correlação entre a produção científica e as
linhas de pesquisa extraídas do PDU da Embrapa Semi-Árido. A Figura 4 representa,
esquematicamente, o procedimento de análise adotado.
Para identificação da produtividade da equipe, não foram considerados os
técnicos especializados de nível superior de apoio administrativo, pesquisadores
recém-contratados e pesquisadores desligados do quadro da Embrapa no período
considerado. A produção científica dos parceiros institucionais (bolsistas,
pesquisadores de outras Unidades de pesquisa e consultores) foi tratada
separadamente.
Especificamente para avaliação da produtividade da equipe dos pesquisadores
da Unidade, foram adotados os Indicadores de Desempenho Institucional e
Programático da Embrapa (Anexo 3), que contemplam a produção científica como um
dos indicadores de desempenho do pesquisador. Considerando que são as Unidades
de pesquisa que estabelecem os escores (valor diferenciado) para cada tipo de
publicação, na análise da produtividade científica realizada nesse estudo foram
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lutilizados os escores estabelecidos pela Embrapa Semi-Árido, no ano de 1999.
(Quadro 5)
Quadro 5. Indicadores da produção científica da Embrapa Semi-Árido
Discriminação da Publicação Peso
Capítulo de livro estrangeiro 100
Capítulo de livro nacional 90
Artigo de periódico estrangeiro 100
Artigo de periódico nacional 90
Artigo de Revista Informativa 45
Anais de Congresso (artigo completo) 70
Anais de Congresso (resumo expandido) 40
Anais de Congresso (resumo comum) 20
Circular Técnica 90
Boletim de Pesquisa 50
Comunicado Técnico 70
Série Documentos 50
Instruções Técnicas 30
Pesquisa em Andamento 20
Folders 15
Dissertação/Tese 100
Ministrar Curso – Apostila 15
Relatório de Projetos de Consultorias 30
Fonte: Embrapa Semi-Árido (1999)
A produção científica foi medida pela soma ponderada da pontuação obtida nos
trabalhos publicados, levando em consideração o tipo de publicação e a ordem de
autoria. Portanto, cada tipo de publicação foi ponderada com pontuação diferenciada e
para a autoria, foi utilizado o mesmo critério de valores adotado pela Embrapa Semi-
Árido, que pondera a seguinte pontuação: 100% para o primeiro autor, 75% para o
segundo autor e 50% para o terceiro autor.3
Após contabilizada a pontuação obtida por cada pesquisador, estabeleceu-se
um critério para tipificação da equipe de pesquisadores de acordo com a produtividade
científica. Arbitrou-se, como referência para identificação dos grupos de produção, a
pontuação correspondente à publicação de pelo menos um artigo científico por ano
(540 pontos no período 1994-99). Foram demarcados quatro grupos a partir desse
critério, onde, no primeiro foram alocados os pesquisadores que obtiveram acima de
540 pontos. No segundo grupo, foram enquadrados aqueles que obtiveram um
pontuação acima de 75% do valor de referência até o seu limite. No terceiro grupo,
li
ficaram os pesquisadores cuja pontuação situou-se no intervalo entre 50% e 75% do
valor de referência. Finalmente, no quarto grupo, ficaram todos os demais com
pontuação inferior a 50% do valor de referência.
Assim, foram estabelecidos os seguintes estratos: Grupo 1 - maior ou igual que
540 pontos; Grupo 2 -  maior ou igual que 405 e abaixo de 540 pontos; Grupo 3 - maior
ou igual que 270 e menor que 405 pontos, e Grupo 4 - menor que 270 pontos.
                                                                                                                                                            
3
 É relevante frisar que nem todas as instituições de C&T consideram valores diferenciados para o fator
ou grau de autoria nas publicações
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Capítulo 3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Neste capítulo, apresentam-se os resultados e discussões gerados a partir dos
dados levantados e sistematizados durante o trabalho de pesquisa. Para os objetivos
desse estudo, analisaram-se as atividades de pesquisa e desenvolvimento exercidas
pela Embrapa Semi–Árido, no âmbito dos Programas de P&D da Embrapa, visando
avaliar a produção do conhecimento científico vis à vis as áreas prioritárias de
pesquisas estabelecidas no Plano Diretor para o período 1994-99.
Antes de apresentar os resultados obtidos neste estudo e comentá-los, torna-se
necessário esclarecer que o objetivo desta análise deve ser entendida como uma
tentativa de fornecer alguns indicadores e subsídios às tarefas de formulação e
acompanhamento da política de P&D na Embrapa Semi–Árido, especificamente, no
que se refere à política de divulgação do conhecimento científico gerado.
Optou-se por apresentar o material analisado na seguinte seqüência.
Inicialmente, procura-se fazer uma caracterização do perfil dos pesquisadores. Em
seguida, parte-se para a análise da produção científica da Embrapa Semi-Árido, onde
se avalia quantitativamente os tipos de documentos gerados e a produtividade da
equipe de pesquisadores da Unidade. Finalmente, caracteriza-se a evolução da
produção científica, verificando a aderência desta com as áreas e linhas prioritárias de
pesquisas relacionadas às demandas, nas quais se procura visualizar,
prospectivamente, a tendência futura do direcionamento da pesquisa na Unidade.
3.1. Caracterização do perfil do pesquisador da Embrapa Semi-Árido
Para viabilizar a produção e o desenvolvimento do conhecimento científico e
tecnológico, faz-se necessário um corpo de pesquisadores e técnicos qualificados que,
sem dúvida, são a base fundamental para a criação de um potencial para o
desenvolvimento econômico e social da região. Por este motivo, julga-se necessário
conhecer o perfil da comunidade científica na área agrícola, especialmente sua
potencialidade para responder aos problemas colocados pelo homem do campo e a
sociedade em geral.
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Para efeito da caracterização do perfil do grupo de pesquisa da Embrapa Semi-
Árido, foi considerada a equipe multidisciplinar envolvida no período considerado no
estudo (1994-99). Foram identificados 93 pesquisadores e técnicos especializados, a
partir dos relatórios de subprojetos em andamento e do cadastro de Recursos
Humanos da Embrapa.
Com relação ao sexo, verifica-se que a atuação da mulher na estrutura de
pesquisa da Embrapa Semi-Árido ainda é reduzida, com uma participação de apenas
16 mulheres, ou seja, 17% no total da equipe de pesquisadores. A predominância do
sexo masculino é marcante, com 77 pesquisadores, perfazendo 83% da equipe
técnica. Não obstante a participação das mulheres tenha sido significativa nos
Programas de P&D de Hortaliças e Produção de frutas, nos quais, de acordo com os
dados retirados das planilhas, elas representavam, respectivamente, 33% e 22% dos
pesquisadores envolvidos.
Nos dados levantados nas planilhas (Anexo 1) a atuação da mulher é maior no
Programa Intercâmbio e Produção de Informação em apoio às ações de Pesquisa e
Desenvolvimento. Esse programa tem suas ações voltadas para a administração de
recursos informacionais, envolvendo um número maior de técnicos especializados em
Biblioteconomia e Ciência da Informação, áreas de comprovada atuação feminina.
A realidade atual em relação à participação da mulher não muda
significativamente, mas se pode constatar um crescimento na atuação do sexo
feminino nas atividades de pesquisa. Oliveira et al. (1990), estudando a produção
científica de três centros ecorregionais da Embrapa, no período 1981-83, constatou que
91,4% dos pesquisadores da Embrapa Semi-Árido eram do sexo masculino e apenas
8,6% do sexo feminino. Os dados das bases cadastrais dos recursos humanos indicam
que, em 1999, a participação feminina já representava mais de 20% do corpo de
pesquisadores e técnicos especializados da Embrapa Semi-Árido. Apesar do perfil do
pesquisador ter um traço predominante masculino, já se constata a marcante presença
feminina na formação de novos quadros.
Uma síntese dos dados levantados para caracterização do perfil do pesquisador
é apresentada no Quadro 6. As informações relativas à idade do pesquisador mostram
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uma comunidade de pesquisadores e técnicos especializados com idade média em
torno de 47 anos . A maior concentração (37%) está na faixa de 36 a 45 anos, o que se
faz supor uma população de pesquisadores de relativa maturidade. Apenas 6% dos
pesquisadores estão na faixa dos 25 a 35 anos (Quadro 6).
Quadro 6. Perfil do Pesquisador da Embrapa Semi-Árido (1994-99)
Discriminação Número %
Faixa Etária
25 a 35 anos  6  6
36 a 45 anos 34 37
46 a 55 anos 33 35
56 a 65 anos 20 22
Titulação
Graduação  5  5
Mestrado 57 62
Doutorado 31 33
Área de especialização
Solos 23 25
Irrigação 10 11
Melhoramento Vegetal  9 10
Sistema de Produção Animal 11 12
Proteção de Culturas  7  7
Fitotecnia (Sequeiro e Irrigada) 11 12
Sócioeconomia  5  5
Sistema de Produção Florestal  6  6
Sist. Informação de recursos naturais  3  3
Informação/Divulgação  8  9
Pode-se observar que o número de pesquisadores com idade de até 35 anos é
reduzido em relação aos demais, podendo ser explicado pela falta de renovação do
quadro de pesquisadores nos últimos anos. Por outro lado, analisando a faixa etária
acima de 55 anos, pode-se inferir que nos próximos dez anos, quase um quarto da
equipe atual de pesquisadores estarão fora da Unidade. Esse fato é preocupante, caso
não haja renovação do quadro, pois a continuidade da atividade pesquisa pode vir a
ser comprometida.
Analisando as planilhas (Anexo 1), verificou-se que a faixa etária da equipe
técnica nos principais Programas de P&D, os quais concentram o maior número de
ações de pesquisas e de pesquisadores, apresenta os seguintes resultados: no
Programa Recursos Naturais, a idade média é de 51 anos; no Programa Agricultura
Familiar, 49 anos e no Programa Produção de Frutas, 46 anos. Portanto, pode-se
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deduzir que se trata de Programas que contam com a participação de pesquisadores
com muitos anos de experiência nas atividades de pesquisa.
No período analisado, a equipe multidisciplinar de pesquisa da Embrapa Semi–
Árido era composta por 82 pesquisadores e 11 técnicos especializados de nível
superior correspondendo, respectivamente, a 88% e 12% do quadro técnico da
Unidade. Considerando que a atividade fim da empresa é a pesquisa, o técnico
especializado, normalmente, atua nas atividades de suporte e apoio à pesquisa e de
administração da Unidade. Entretanto, pode-se constatar a participação de técnicos
especializados desenvolvendo ações de pesquisas, inclusive com boa participação da
produção científica.
No Plano de Cargos e Salários da Embrapa, a categoria pesquisador é
classificada de acordo com o seu grau de titulação (Pesquisador l, II e III, conforme
detenha, respectivamente, o título de graduação, mestrado e doutorado). Para os
técnicos especializados de nível superior (bibliotecários, jornalistas, advogados,
agrônomos, administradores, entre outros) são facultados os mesmos níveis de
titulação, sem que signifique os mesmos níveis de ascensão funcional e salarial.
O nível de titulação é considerado um dos indicadores de ciência e tecnologia
para avaliação do desenvolvimento dos recursos humanos de um país, região ou
instituição. A titulação não elimina ou esgota a necessidade da qualificação, mas
certamente, nos sistemas de indicadores de ciência e tecnologia de todos os órgãos
avaliadores (CNPq, CAPES, Embrapa, FAPESP, Organização para Cooperação e o
Desenvolvimento Econômico–OCDE) é considerada um importante indicador científico.
A titulação da equipe técnica de pesquisa é apresentada no Quadro 6. Como
pode ser observado, dos 93 pesquisadores e técnicos especializados, 5% têm apenas
o nível de graduação; 62% têm o título de mestrado, e os 33% restantes têm
doutorado. Deduz-se, portanto, que o nível de qualificação da equipe pode ser
considerado satisfatório.
Quando se agregam os níveis de mestrado e de doutorado, pode-se observar
que a grande maioria dos pesquisadores encontram-se incluídos. Numa visão
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prospectiva, a tendência natural é que o número de doutores seja majoritário, quer pelo
esforço do programa de treinamento da própria Embrapa, quer pela crescimento do
quadro com pessoal já qualificado.
Quando se vincula a variável titulação aos Programas de P&D, observa-se, nas
planilhas elaboradas, que a representação dos pesquisadores titulados reproduz a
mesma proporção observada para o conjunto da Unidade. O que chama a atenção é a
participação relativamente baixa de pesquisadores com doutorado no Programa
Agricultura Familiar (11%), quando comparado, por exemplo, com os Programas
Recursos Naturais (33%), Produção de Frutas (45%) e Sistema de Produção Florestal
(75%).
Em relação à área de especialização, o que se depreende dos dados
apresentados no Quadro 6, é um elevado número de pesquisadores envolvidos na área
de solos, representando 25% da equipe. Essa grande concentração na área de solos,
no ano analisado, se justifica pela incorporação da equipe do Serviço Nacional de
Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS) da região Nordeste, ao quadro de
pesquisadores da Embrapa Semi-Árido, que durou até o ano de 1997. Contrastando
com o dado anterior, desperta atenção o reduzido número de pesquisadores vinculados
à área de Sistema de Informação em Recursos Naturais, que representa apenas 3% da
equipe de pesquisa. Sem dúvida, esse dado denuncia uma lacuna no quadro de
pessoal de pesquisa para um centro de referência ecorregional que, atualmente, já não
conta com a equipe oriunda do Serviço de Solo, e tem na área de pesquisa em
Recursos Naturais uma de suas prioridades.
Afora as distorções acima mencionadas, visualizando a grosso modo as áreas
de especialização dos pesquisadores apresentadas no Quadro 6, pode-se perceber
uma sintonia com os domínios de atuação da Embrapa Semi-Árido já comentados
anteriormente e, também, com os programas de P&D da Embrapa. Mas o que merece
destaque é o reduzido número de pesquisadores em todas as áreas de especialização,
quando se vislumbra a dimensão territorial da região semi-árida e a amplitude dos seus
problemas. Abstraindo-se os técnicos especializados que não estão envolvidos
diretamente em ações de pesquisa, ou seja, aqueles ligados às atividades informação,
documentação, informática, transferência de tecnologia, entre outras, o quadro técnico
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fica reduzido a 85 pesquisadores. Daí porque se justifica a necessidade de definição
das prioridades de pesquisa e a importância de estabelecimento de parcerias, para
ampliação dos esforços de pesquisa.
Ao se confrontar as áreas de especialização dos 85 pesquisadores diretamente
envolvidos nas ações de pesquisa, com as áreas de pesquisa consideradas prioritárias,
estima-se que 38% do quadro de pesquisadores estão voltados para agricultura
irrigada. Em seguida, vem a área de Recursos Naturais e Sócio-econômicos com 36%
da equipe.4 As áreas de pesquisas de Produção Animal, Agricultura de Sequeiro e
Produção Florestal perfazem 26% da equipe técnica. Ou seja, o que se pode
depreender dos dados acima é uma forte concentração das atividades dos
pesquisadores em agricultura irrigada, em detrimento, inclusive, das demais linhas de
pesquisa tidas como prioritárias. Algumas dessas áreas estão voltadas à agricultura
praticada pelo grande contingente de produtores rurais da região, que não contam com
a possibilidade da irrigação.5
Um esforço de síntese permite concluir que o quadro de pesquisadores da
Embrapa Semi-Árido é formado por uma equipe capacitada e experiente, mas reduzida
diante da grande dimensão da área de trabalho e de seus problema. E, ainda, com o
agravante da tendência de redução do quadro de pesquisadores num horizonte de
longo prazo, caso persistam as restrições de ingresso de novos técnicos da pesquisa.
3.2. Caracterização da produção científica
Antes de introduzir diretamente a análise da produção científica da Embrapa
Semi-Árido, convém discutir, ainda que sucintamente, sobre os Programas de P&D,
nos quais estão inseridos os projetos e subprojetos da Unidade, que geraram a
produção científica, objeto dessa avaliação. Assim, inicialmente são apresentados os
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 Vale lembrar que esse dado carrega uma distorção, na medida que inclui a equipe de pesquisadores
do SNLCS, como anteriormente mencionado, na linha temática Recursos Naturais.
5
 A irrigação é, na atualidade, a frente de expansão econômica de maior potencial do semi-árido;
entretanto, ela está restrita a espaços geográficos limitados. De acordo com os dados levantados no
Projeto Áridas (1994), no semi-árido, a área irrigada representava, em 1994, apenas 332 mil hectares.
Essa área representa, portanto, muito pouco frente os 90 milhões de hectares da região.
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dados referentes aos 18 programas de P&D, 101 projetos, 185 subprojetos, 983
pesquisadores (dados com repetição) e 363 publicações técnico-científicas, levantados
no período 1994-99 e ordenados na Tabela 1.
Observa-se que os Programas de maior expressão para a Embrapa Semi–Árido
foram Recursos Naturais, Agricultura Familiar e Produção de Frutas, em que se
destacam os maiores índices em todos os itens analisados. Esses três programas
respondem por 57,43% dos projetos que contemplam ações de pesquisas da Embrapa
Semi-Árido nos quais se destaca, especialmente, o Programa Produção de Frutas, com
36 projetos e o maior número de participação de pesquisadores da Unidade. Por
conseguinte, são esses três Programas mencionados que concentram o maior número
de subprojetos, pesquisadores e publicações geradas.
Tabela 1. Projetos, subprojetos, equipes e publicações científicas da Embrapa Semi-
Árido (1994-99).
Programa Projeto Subprojeto Equipe Publicação
No (%) No (%) No (%) No (%)
Recursos Naturais 11 10,89 24 12,97 148 15,06 56 15,43
Recursos Genéticos 5 4,95 10 5,41 40 4,07 30 8,26
Biotecnologia 2 1,98 2 1,09 8 0,81 9 2,48
Grãos 3 2,97 5 2,70 17 1,73 7 1,93
Hortaliças 4 3,96 6 3,24 39 3,97 32 8,82
Produção Animal 1 0,99 1 0,54 2 0,20 0 0,00
Matérias-Primas 5 4,95 5 2,70 20 2,03 3 0,83
Produção Florestal 2 1,98 6 3,24 32 3,26 26 7,16
Agricultura Familiar 11 10,89 28 15,14 145 14,75 85 23,42
Pós-Colheita 2 1,98 2 1,09 8 0,81 9 2,48
Qualidade Ambiental 4 3,96 6 3,24 37 3,76 1 0,28
Automação Agropecuária 3 2,97 3 1,62 13 1,32 3 0,83
Desenv. Rural e Regional 4 3,96 6 3,24 53 5,39 8 2,20
Produção de Informação 5 4,95 5 2,70 24 2,44 1 0,28
Sist. Estaduais Pesquisa 1 0,99 1 0,54 17 1,73 0 0,00
Desenv. Institucional 1 0,99 11 5,95 42 4,28 0 0,00
Produção de Frutas 36 35,65 63 34,05 329 33,47 93 25,60
Comunicação e Negócio 1 0,99 1 0,54 9 0,92 0 0,00
Total 101 100,00 185 100,00 983 100,00 363 100,00
Ainda em consideração aos três principais Programas, vale mencionar que o de
Recursos Naturais conta com 15,06% de participação da equipe dos pesquisadores e
originou 15,43% das publicações. No Programa Agricultura Familiar, essa proporção é
diferente e indica uma produção científica maior, uma vez que conta com a participação
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de 14,75% da equipe, mas produziu 23,42% das publicações. O Programa de
Produção de Frutas, que, embora detenha 33,47% de participação na equipe, só gerou
25,60% das publicações. Este último programa é mais novo, foi criado em 1988 como
subdivisão do Programa Sistema de Produção de Frutas e Hortaliças. Sendo assim, o
comportamento sinaliza uma tendência recente da Embrapa Semi–Árido, para a
concentração de pesquisas na área de Fruticultura Irrigada. 6
Dentre os demais Programas, observa-se que um grupo, incluindo Recursos
Genéticos, Hortaliças e Produção Florestal, apresenta índices aproximados no que se
refere à participação da equipe de pesquisadores e se destaca em número de
publicações geradas. Esse grupo de programas foi responsável por 24,24% das
publicações geradas no período. Um dado importante é que, em 1999, tais programas
não contaram em seus projetos com novas ações de pesquisas da Embrapa Semi-
Árido.
Deve-se destacar, ainda, o grupo formado pelos Programas Matérias- Primas,
Qualidade Ambiental e Desenvolvimento Rural, com índices semelhantes ao grupo
anterior no que se refere à participação nos projetos, subprojetos e equipes, mas
tiveram baixa produção científica. Esse número reduzido de publicações geradas,
talvez, se justifique apenas para o último Programa, pois nele se concentra uma equipe
de técnicos especializados de apoio à pesquisa, voltada para as ações de difusão e
transferência de tecnologia. Chama a atenção a baixa participação no Programa
Qualidade Ambiental, diante da natureza de centro de pesquisa ecorregional que
representa a Unidade.
Em síntese, no que se refere especificamente à produção científica da Embrapa
Semi-Árido nos 18 programas de P&D da Embrapa, constata-se que das 363
publicações geradas no período 1994-99, 234 (64,45%) estão concentradas em três
Programas: Recursos Naturais, Agricultura Familiar e Produção de Frutas. Em segundo
plano, vem o grupo formado pelos Programas Recursos Genéticos, Hortaliças e
Floresta, com 88 (24,24%) das publicações geradas. Finalmente, os demais Programas
produziram apenas 41 publicações, perfazendo uma tímida participação de 11,31% na
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 Em 1999, o Programa foi fortalecido com a inclusão deste segmento no Programa de Desenvolvimento
do Governo Federal - Brasil em Ação, com ações de P&D exclusivamente em Fruticultura Irrigada no
Nordeste.
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produção científica da Unidade. O Gráfico 1 apresenta a distribuição das publicações,
por tipo de documento, nos seis principais Programas de P&D, que tiveram o maior
número de publicações geradas.
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Gráfico 1 – Número e tipo de publicação da Embrapa Semi-Árido por principais
Programas de P&D (1994–99)
O resultado do trabalho intelectual dos pesquisadores e técnicos especializados
é comunicado, geralmente, por meio de algum tipo de publicação. Os resultados finais
ou parciais das pesquisas são registrados na forma de artigos de periódicos, livros,
capítulos de livros, publicações técnicas, dissertações, teses, relatórios, eventos
científicos, meios eletrônicos, entre outros. Estes resultados, uma vez divulgados,
passam para o domínio público. Para Price (1967) “a ciência não é ciência quando falta
comunicação”.
As 363 publicações ou documentos referenciados nos relatórios dos projetos de
pesquisa foram classificados e distribuídos em seis tipos: livro e capítulo de livro, artigo
de periódico, publicações técnicas, eventos científicos, dissertação/tese e documentos
no prelo/não publicados. Para uma melhor visibilidade dessa produção científica da
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Embrapa Semi-Árido, apresenta-se, no Gráfico 2, a distribuição dos tipos de
documentos publicados pelos pesquisadores no período analisado.
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Gráfico 2 – Produção científica da Embrapa Semi-Árido por tipo de documento.
Conforme pode ser observado, a produção científica apresenta uma tipologia
variada de veículos de publicação, muito embora, os resultados sugiram uma
preferência em relação à publicação em eventos científicos e artigos de periódicos. A
seguir, apresentam-se os dados, de acordo com os resultados obtidos em cada tipo de
publicação.
Em primeiro lugar, destacam-se os eventos científicos que concentram o 164
trabalhos publicados, representando 45% do total da publicações. Estas foram
registradas independentemente da sua forma de apresentação, ou seja, resumo,
resumo expandido ou trabalho completo. Os dados são similares aos obtidos por Ohira
(1998), em estudo sobre a produção científica dos docentes da Universidade do Estado
de Santa Catarina (UDESC), que apresentou um percentual de 48,2% do total da
produção, em resumos apresentados em congressos. A pesquisa realizada por Ruzza
(1990), em três unidades da Embrapa no estado de São Paulo, indicou que a produção
científica, veiculada na forma de comunicação em eventos científicos, representava
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73,50% na Embrapa Instrumentação Agropecuária, 54,12% na Embrapa Meio -
Ambiente e 50% na Embrapa Pecuária Sudeste.
Em segundo lugar, aparecem 95 artigos de periódicos nacionais e estrangeiros
com 26% do total de publicações. Destes, os periódicos nacionais representam 89,47%
e os estrangeiros, 10,53% (Tabela 2). Estudos sobre a produção científica, promovido
por pesquisadores das mais diversas áreas do conhecimento, evidenciam a preferência
do pesquisador pelo periódico científico. Na pesquisa realizada por Lima (1993) na
Embrapa Hortaliças, indica que dos 301 resumos/comunicações apresentados em
eventos científicos, 57,69% deles geraram artigos publicados em revistas científicas.
O periódico científico tem desempenhado um papel muito importante na área da
ciência, pois constitui um arquivo que serve como fonte do saber científico e do
conhecimento público. Como disseminador da informação, o periódico, além de
despertar interesse e discussão sobre os assuntos nele veiculados, propicia a fácil
recuperação da informação. Para o pesquisador, o periódico científico pode atribuir
prestígio e reconhecimento pessoal e à instituição (Mueller, 1997).
Conforme Tabela 2, é possível identificar os títulos que atingiram maior
concentração de artigos publicados. Dentre os periódicos citados, destacam-se, por
ordem de número de artigos publicados, Fitopatologia Brasileira, Horticultura Brasileira
e a Revista Brasileira de Fruticultura, que, juntas, publicaram 55,79% dos artigos de
periódicos nacionais gerados na Embrapa Semi-Árido, no período analisado. Destaca-
se, ainda, a Pesquisa Agropecuária Brasileira – PAB, publicada pela Embrapa, com
9,47% dos artigos publicados.7 Em relação aos periódicos estrangeiros, a Tabela 2
demonstra que ainda se publica pouco fora do país.
Tabela 2. Título de periódicos e número de artigos publicados pela Embrapa
Semi-Árido (1994-99).
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 A PAB é indexada em várias bases de dados nacionais e internacionais, inclusive conforme Novaes
(2000), é uma das dezesseis revistas nacionais indexadas pelo Institute for Scientific Information (ISI),
com sede nos Estados Unidos, que fazem parte do Science Citation Index (SCI).
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Periódicos Nº Artigos %
Nacional 85 89,47
Acta Botânica Brasílica 1 1,05
Boletim de Pesquisa Florestal 2 2,11
Fitopatologia Brasileira 27 28,42
Horticultura Brasileira 15 15,79
Informativo Abrantes 2 2,11
Revista Árvore 2 2,11
Pesquisa Agropecuária Brasileira – PAB 9 9,47
Revista Brasileira de Agrometeorologia 3 3,16
Revista Brasileira de Fruticultura 11 11,58
Revista Brasileira de Genética 2 2,11
Revista Brasileira de Mandioca 2 2,11
Revista Brasileira de Zootecnia 1 1,05
Revista Ceres 4 4,21
Revista Ciências Agronômicas 1 1,05
Summa Phytopathologica 3 3,16
Estrangeiro 10 10,53
Appl. Envinon. Miccrobiol 2 2,11
Acta Horticulturae 2 2,11
Trichogramma News 2 2,11
Florida Entomologist 1 1,05
Les Colloques de l'INRA 1 1,05
Pigeonpea Newsletter 2 2,11
Total 95 100,00
Em terceiro lugar, aparecem 50 publicações técnicas que representam 14% da
produção científica. Esse tipo de publicação inclui, principalmente, as séries da
Embrapa, consideradas instrumentos de transferência de tecnologia publicados na
Unidade de origem, com características diferenciadas em função do público a que se
destinam.
Dissertações, teses, livros e capítulos de livros são, ao todo, 10 publicações, que
representam apenas 3% da produção científica da Unidade. São índices considerados
baixos do ponto de vista de números, mas deve-se levar em consideração que esses
tipos de publicações são produzidas, predominantemente, no meio acadêmico8. Apesar
desse baixo índice, é possível vislumbrar crescimento futuro dessas publicações, uma
vez que a prática de parceria com as Universidades vem sendo, cada vez mais,
incentivada pela Empresa.
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 É preciso considerar que durante o período do estudo, um pesquisador pode ter produzido a sua única
tese, enquanto no mesmo período, por exemplo, ele pode ter produzido mais de um artigo de periódico.
A tese é única e o artigo é múltiplo, portanto, é preciso ponderar essa correlação.
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Finalmente, cabe mencionar as publicações no prelo e os documentos não
publicados, que perfazem um total de 44 publicações, representando 12% da produção
científica. As primeiras são publicações que se encontram no comitê de publicações da
Embrapa Semi–Árido ou nos comitês editoriais das revistas e editoras de uma maneira
geral. As últimas, normalmente, são publicações de caráter interno com o objetivo de
atender a uma demanda específica, como é o caso de cursos para técnicos de diversas
instituições e agricultores, entre outros públicos. Estes documentos são apostilas, ou
recomendações técnicas com linguagem acessível e uma aceitação favorável por parte
dos clientes da Embrapa.
Um esforço de síntese sobre as principais características da produção científica
da Embrapa Semi-Árido no período 1994-99 permite constatar um grande número de
trabalhos publicados em eventos científicos. Os resultados mostram, portanto, a
preferência dos pesquisadores por esse tipo de veículo de comunicação. Esses
eventos, de uma maneira geral, desempenham um papel essencial na divulgação do
conhecimento científico e tecnológico. Congressos, seminários, reuniões técnicas,
conferências, devem merecer uma atenção especial, considerando-se a importância
que os contatos pessoais, propiciados por esses encontros, assumem no processo de
comunicação científica. Além disso, como destaca Campello & Campos (1993), outro
fator importante é o papel de permitir a discussão de novas idéias, numa velocidade
maior e direta.
Outro fator a ser considerado, em relação ao grande número de trabalhos
apresentados em Congressos, é uma certa “obrigatoriedade” determinada pela
Embrapa, que condiciona a liberação do pesquisador, para participação em eventos
científicos, à apresentação de trabalhos.
Pela leitura dos dados apresentados sobre os tipos de veículos utilizados para
publicação dos resultados das pesquisas, é possível dizer que: há um esforço dos
pesquisadores em procurar atender a suas próprias necessidades profissionais de
validação do conhecimento gerado, divulgando suas pesquisas à comunidade científica
e, ao mesmo tempo, em satisfazer à demanda externa publicando nos veículos que
oferecem uma linguagem acessível à mais diversa clientela da Embrapa.
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Considerando que a maioria dos eventos científicos publica apenas os resumos
dos trabalhos, às vezes na sua forma expandida, eles terminam atuando como fonte de
publicação futura para os artigos, em sua forma completa, nos periódicos, que
permitem uma divulgação mais ampla, na medida em que podem ser indexados em
bases de dados. Essa possibilidade, aliada ao volume de publicações no prelo, sinaliza
para um incremento da produção científica da Embrapa Semi-Árido nos próximos anos.
3.3. Produtividade do grupo de pesquisa
Em relação ao tipo de participação dos pesquisadores na categoria autoria,
foram consideradas a autoria única (um único autor) e a autoria múltipla (com dois,
três, quatro e mais de quatro autores). Das 363 publicações, 57 delas, ou seja, 16%,
tiveram autoria única, enquanto as 306 restantes, que perfazem 84% do total, foram
publicadas com autoria múltipla. As publicações de autoria múltipla estão assim
distribuídas: 82 delas (22%) com dois autores, 106 (29%) com três autores, 60 (17%)
com quatro e 58 (16%) com mais de quatro autores (Gráfico 3).
Gráfico 3. Tipos de autoria e respectivos percentuais
O elevado número de publicações com autoria múltipla responde ao modelo de
pesquisa utilizado pela Embrapa, como por outras instituições brasileiras, que
estimulam o uso de parcerias, o compartilhamento de conhecimento e de recursos,
como, também, a validação dos resultados alcançados.
Vários estudos, sobre as características de autoria, vêm constatando que a
autoria única está sendo gradativamente substituída pela autoria múltipla. Uma
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pesquisa, realizada na UFSC por Menezes (1993), indicou a predominância da
produção de documentos com autoria múltipla. Essa mesma conclusão foi constatada
por Ohira (1998), em estudo realizado na UDESC, indicando uma maior concentração
em artigos de periódicos e eventos científicos envolvendo a participação de três ou
mais autores.
Outro fator importante a ser considerado é o número de pesquisadores por
equipe. O dado já apresentado, de 983 pesquisadores envolvidos nas equipes dos
subprojetos, indica que um mesmo pesquisador pode fazer parte de várias equipes de
pesquisas e participar de vários subprojetos ou ações de pesquisa dentro destes. A
relevância desse número, aparentemente exagerado, é indicação do número de
pesquisadores por equipe, cuja média indica seis pesquisadores por subprojeto. Por
outro lado, ele também significa o exercício de trabalho em grupo em torno da mesma
ação de pesquisa, ou do mesmo problema objeto de estudo.
O tamanho médio da equipe de pesquisadores parece coerente com o
encontrado por Guimarães et al. (1995), em trabalho realizado com dados do CNPq,
sobre desempenho de grupos de pesquisa entre 1990 e 1992, no qual a média
observada foi de quatro pesquisadores por grupo. Quando incluídos os estudantes e o
pessoal de apoio técnico, o tamanho médio dos grupos encontrado passava para 12
pessoas.
A produtividade científica da Embrapa Semi-Árido, aqui apresentada, foi
mensurada a partir dos escores (valor) atribuídos às diversas publicações geradas por
pesquisadores e parceiros, e de acordo com o grau de autoria, como explicado
anteriormente. Na Tabela 3, consta a pontuação obtida, correspondente às 363
publicações geradas no período 1994-99, com um total de 27.224,3 pontos. Deste total,
71,0% dos pontos foram obtidos por pesquisadores da Embrapa Semi-Árido e 29,0%
pelos parceiros e colaboradores. Como pode ser observado, a participação dos
pesquisadores da Embrapa cresce à medida que aumenta o grau de autoria como
primeiro autor, enquanto para os parceiros essa participação ocorre no sentido inverso,
ou seja, ela diminui à medida que aumenta o grau de autoria. Esse dado revela a
importância que exercem as parcerias na produção científica da Embrapa Semi-Árido.
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Analisando a produtividade da equipe de pesquisadores da Embrapa Semi-
Árido, tomada isoladamente, foram considerados apenas pesquisadores da Unidade
que estiveram exclusivamente envolvidos nas atividades de pesquisas, durante todo o
período analisado.9 Ao todo, foram 66 pesquisadores responsáveis pela obtenção dos
19.305,5 pontos da Embrapa.
Tabela 3. Pontuação da produção científica da Embrapa Semi-Árido
Pontos % Pontos % Pontos  %
1º Autor 11.723,0     81,4        2.685,0     18,6        14.408,0     100,0      
2º Autor 5.265,0       60,7        3.416,3     39,4        8.681,3       100,0      
3º Autor 2.317,5       56,1        1.817,5     44,0        4.135,0       100,0      
Total 19.305,5     71,0        7.918,8     29,0        27.224,3     100,0      
Pesquisador
Embrapa Parceiros Total
Apesar de esses dados terem sido levantados a partir da produção individual do
pesquisador, eles foram agrupados para não caracterizar uma avaliação de
desempenho pessoal. O objetivo é fazer uma estratificação dos pesquisadores em
grupos, segundo a pontuação obtida na produção científica (capacidade de geração de
publicação), e relacioná-los com as principais categorias que caracterizaram o perfil
dos pesquisadores: idade, titulação e área de especialização.
Na Tabela 4 apresenta-se o resultado da produtividade científica dos
pesquisadores mensurada conforme os procedimentos já descritos anteriormente. Dos
66 pesquisadores considerados produtivos, 10 deles, enquadrados no grupo 1,
representando apenas 15,2 % da equipe, somaram 8.360,5 pontos, respondendo,
assim, por 43,3% da produção científica da Unidade. No outro extremo, no grupo 4, 40
pesquisadores que perfazem 60,6% da equipe, somaram apenas 4.642,5 pontos,
respondendo por apenas 24,1% da produção científica no período.
Tabela 4. Grupo de pesquisadores da Embrapa Semi-Árido por número e
pontuação
Pesquisador PublicaçãoGrupos de
Pesquisadores Número % Pontos %
Grupo 1 10 15,2 8.360,5 43,3
Grupo 2 7 10,6 3.190,0 16,5
                                                
9
 Como mencionado nos procedimentos, não foram considerados os técnicos especializados envolvidos
nas atividades de apoio administrativo, pesquisadores novos e aqueles que foram desligados do quadro
no período analisado.
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Grupo 3 9 13,6 3.112,,5 16,1
Grupo 4 40 60,6 4.642,5 24,1
Total 66 100,0 19.305.5 100,0
Quando se procura relacionar a produção científica com as variáveis idade e
titulação, não se verifica uma influência desses fatores que possa ser considerada
expressiva para diferenciação da produtividade entre os grupos identificados (Tabela
5). Apenas chama a atenção o fato de o grupo 4, que se situa como aquele de
produtividade mais baixa, apresentar o maior percentual de pesquisadores com
doutorado. Também é esse grupo que apresenta a idade média dos pesquisadores
mais elevada.
Tabela 5. Grupo de pesquisadores da Embrapa Semi-Árido por idade e titulação.
Graduação Mestrado DoutoradoGrupo de
Pesquisadores Idade Total % Total % Total %
Total
(%)
Grupo 1 44,7 0 0 7 70,0 3 30,0 100,0
Grupo 2 48,7 0 0 6 85,7 1 14,3 100,0
Grupo 3 43,5 0 0 6 66,7 3 33,3 100,0
Grupo 4 50,2 1 2,5 20 50,0 19 47,5 100,0
Finalmente, quando se relaciona a produtividade científica com as áreas de
especialização dos pesquisadores, verifica-se que os pesquisadores situados no grupo
1, considerados os mais produtivos, têm como área de especialização Melhoramento
Vegetal, Proteção de Culturas, Fitotecnia e Sistema de Produção Florestal. De modo
geral, não foram encontrados elementos de diferenciação de produtividade científica
entre as áreas de especialização (dados das planilhas).
Em relação aos Programas de P&D, observa-se na Tabela 6 que do total dos
19.305,5 pontos obtidos pela equipe de pesquisadores da Embrapa Semi-Árido, 37,8%
dessa pontuação se concentram no Programa Agricultura Familiar. Depois, seguem-se
os Programas Produção de Frutas (16,3%), Recursos Naturais (13,5%), Hortaliças
(9,6%) e Recursos Genéticos (9,2%).
Tabela 6. Programas de P&D por pesquisadores/parceiros da Embrapa Semi-Árido
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PesquisadoresProgramas de P&D Embrapa % Parceiros %
Recursos Naturais 2.607,5 13,5 947,5 12,0
Recursos Genéticos 1.769,5 9,2 910,0 11,5
Hortaliças 1.851,0 9,6 906,3 11,4
Produção Florestal 1.163,0 6,0 550,0 6,9
Agricultura Familiar 7.276,8 37,8 992,5 12,5
Produção Frutas 3.140,0 16,3 2.267,5 28,6
Outros Programas 1.497,7 7,6 1.345,0 17,0
Total 19.305,5 100,0 7.918,8 100,0
Quando se analisa a contribuição das parcerias (bolsistas, pesquisadores de
outras Unidades de pesquisa e consultores) à produção científica da Embrapa Semi-
Árido, desperta atenção o fato de não haver nenhum registro de participação de
parceria em publicações relacionadas aos Programas de Produção Animal e Matérias-
Primas. Outro fato que se destaca é que no Programa Qualidade Ambiental toda a
pontuação está vinculada às parcerias. Finalmente, analisando a contribuição das
parcerias nos principais Programas de P&D, na Tabela 6, verifica-se que elas
ocorreram, principalmente, em torno das ações de pesquisas ligadas ao Programa
Produção de Frutas, representando 28,6% dos 7.918,8 pontos obtidos pela equipe
parceira. Em seguida, aparecem os Programas Agricultura Familiar, Recursos Naturais,
Recursos Genéticos e Hortaliças, todos com contribuição em torno de 12%.
Um esforço de síntese sobre a produtividade cientifica do grupo de
pesquisadores envolvidos nas pesquisas da Embrapa Semi-Árido, permite antecipar
alguns comentários. Primeiro, o elevado número de publicações com autoria múltipla
sinaliza um compartilhamento de conhecimento e recursos, tanto entre os
pesquisadores da própria Unidade como entre estes e seus pares de outras
instituições. Além disso, significa, no mínimo, um exercício de multidisciplinaridade na
execução das ações de pesquisa.
É indiscutível a contribuição dos parceiros na produção do conhecimento
científico na Embrapa Semi-Árido, principalmente, no Programa de Produção de
Frutas, que é, sem dúvida, o principal foco de atenção das instituições de pesquisa e
desenvolvimento voltadas para a região, dado o dinamismo do complexo frutícola em
alguns pólos da agricultura irrigada na região.
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Fica evidenciada também, a existência de um grupo de pesquisadores com alto
índice de produtividade científica. Entretanto, cabe ressaltar que este estudo só
permitiu uma avaliação comparativa, entre grupos de pesquisadores no limite da
instituição, não permitindo, assim, uma comparação com os seus pares de outras
instituições.
3.4. Evolução da produção científica e as prioridades de pesquisas.
Nesse item, procura-se avaliar a produção do conhecimento científico vis-à- vis
às áreas prioritárias de pesquisas estabelecidas no Plano Diretor da Embrapa Semi-
Árido, para o período 1994-99, quais sejam: Produção Animal, Recursos Naturais e
Sócio-economicos, Agricultura de Sequeiro, Agricultura Irrigada e Recursos Florestais.
Em seguida, procura-se relacionar o resultado da produção científica com as linhas de
pesquisa derivadas das demandas. Ambas são análises qualitativas.
A metodologia para classificar a produção científica apoiou-se nas palavras-
chave (Anexo 2) retiradas das publicações indexadas na Base de Dados Acervo
Documental da Embrapa, que foram cruzadas com as áreas e linhas de pesquisa.
Conforme pode ser constatado na Tabela 7, das 363 publicações identificadas, 217
delas estão relacionadas à área de pesquisa Agricultura Irrigada, ou seja, 59,8% das
publicações geradas, no período analisado, estão concentradas em torno de uma única
área de pesquisa considerada prioritária. Em seguida, têm-se 17,1% das publicações
que estão relacionadas à área de pesquisa Agricultura de Sequeiro, e o restante
distribuído nas outras áreas de pesquisas.
Tabela 7. Áreas prioritárias de pesquisa por número de publicações na Embrapa Semi-
Árido.
PublicaçõesÁreas de Pesquisas Número %
Produção Animal 23 6,3
Rec. Naturais e Sócio-econômicos 33 9,1
Agricultura de Sequeiro 62 17,1
Agricultura Irrigada 217 59,8
Recursos Florestais 28 7,7
Total 363 100,0
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Esses resultados indicam que a distribuição da produção científica não cobre
todas as áreas de pesquisas de forma equilibrada. De fato, a concentração da
produção científica em torno da Agricultura Irrigada indica, claramente, um
direcionamento das pesquisas para esta área, que representa, na atualidade, a
principal frente de expansão econômica na região. Entretanto, aqui cabe uma ressalva.
As áreas de pesquisa em Produção Animal e Recursos Florestais, normalmente,
convergem para a Agricultura de Sequeiro, enquanto Recursos Naturais e Sócio-
econômico perpassam todas as áreas de pesquisas.
Dentro do novo enfoque de prospecção adotado pela Embrapa, as demandas da
clientela externa foram incorporadas às atividades de pesquisas, originando as linhas
de pesquisas prioritárias, já discriminadas no Quadro 3. As publicações geradas podem
ser consideradas como um dos produtos finais ou parciais da pesquisa e, dentro dessa
lógica, poderiam ser consideradas como um indicador de atendimento às demandas da
comunidade expressas no Plano Diretor da Unidade.
A Tabela 8 apresenta uma tentativa de enquadramento das publicações às
linhas de pesquisas de acordo com tipos de demandas assimiladas para cada área
prioritária de pesquisa. Do total das publicações geradas, 121 foram classificadas nas
linhas de pesquisa correspondentes às demandas do Tipo 1 e as 242 restantes, nas
demandas do Tipo 2.
Tabela 8. Áreas de pesquisa por tipo de demanda e número de publicação da Embrapa
Semi-Árido.
Demanda/Linhas de Pesquisa
Tipo 1 Tipo 2Áreas de pesquisas
Publicações % Publicações %
Produção animal 11 9,09 12 4,97
Recursos naturais 16 13,22 17 7,02
Agricultura sequeiro 0 0,00 62 25,62
Agricultura irrigada 83 68,60 134 55,37
Floresta 11 9,09 17 7,02
Total 121 100,00 242 100,00
Antes de qualquer comentário sobre os dados apresentados, é prudente
antecipar uma série de limitações que uma classificação dessa natureza pode
apresentar. A primeira delas decorre da própria imprecisão do enquadramento, que
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tomou por base a palavra-chave e que, às vezes, não exprime exatamente o conteúdo
da publicação. Segundo, a defasagem temporal que existe entre a incorporação do
problema de pesquisa resultante da demanda, o processamento da pesquisa
propriamente dita, e a publicação do seu resultado, não permite precisar se o material
analisado tem sua gênese nas demandas tomadas como referência.10 Terceiro, a
própria demanda não é estática; ao contrário, evolui ao longo do tempo em função de
novos problemas e desafios que são naturalmente incorporados às ações de pesquisa.
Finalmente, o exercício de enquadramento das publicações em linhas de pesquisas
que foram retiradas das demandas, embora pautadas na experiência e no
conhecimento da base estudada, carrega um viés de emissão de juízo.
A demanda do Tipo 1, como já mencionado, caracteriza-se pela existência de
solução ao problema demandado nas instituições de pesquisa, solução esta que exige,
para sua adoção e utilização, atividades complementares de adaptação ao meio,
desenvolvimento e transferência para o público de interesse. Como pode ser
observado, o maior número de publicações está vinculado às linhas de pesquisa que
representam as demandas da Agricultura Irrigada, seguindo a mesma tendência
observada nas análises anteriores. No extremo oposto, aparece a Agricultura de
Sequeiro sem publicações.
Considerando a longa experiência e os resultados acumulados na Unidade de
pesquisa em torno da área Agricultura de Sequeiro, era de se esperar um volume
representativo de publicações relacionadas às demandas do Tipo 1, principalmente, no
que se referem às publicações técnicas do tipo instruções, comunicados e circulares
técnicas, direcionados para o público específico. Entretanto, como pode ser observado
na Tabela 9, a participação desses veículos de divulgação é insignificante (9,92%)
frente àqueles de caráter mais acadêmico, dos tipos artigos de periódicos e eventos
científicos, que perfizeram 67,76% das publicações.
Em relação às demandas do Tipo 2, aquelas que não possuem solução
disponibilizada na Unidade de pesquisa e, portanto, necessitam do desenvolvimento de
ações de pesquisas, o resultado mostra um percentual elevado de publicações, mais
                                                
10
 Conforme Borges-Andrade et a l.(1990) ,  a temporal idade média total  dos projetos  é
de pouco mais  de sete anos, sendo 3,6 anos da aprovação até a obtenção de
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uma vez, ligadas às linhas de pesquisa da Agricultura Irrigada correspondentes a esse
tipo de demanda, e seguidas, com grande desproporção, das linhas de Agricultura de
Sequeiro.
Com relação aos tipos de publicações que podem ser vinculadas às demandas
do Tipo 2, mencionadas na Tabela 9, destacam-se aquelas mais veiculadas na
comunidade científica, por intermédio dos periódicos e eventos, que representam
74,38% das publicações geradas.
Tabela 9. Tipo de publicação da Embrapa Semi-Árido por t ipo de
demanda
Demanda Tipo 1 Demanda Tipo 2 TotalTipo de Publicação Número % Número % Número %
Artigos Periódicos 41 33,88 60 24,79 101 27,82
Anais Congresso 41 33,88 120 49,59 161 44,35
Circular Técnica 5 4,13 4 1,65 9 2,48
Comunicado Técnico 3 2,48 3 1,24 6 1,65
Instruções Técnicas 4 3,31 6 2,48 10 2,75
Apostilas 4 3,31 5 2,07 9 2,48
Série Documentos 1 0,83 0 0,00 1 0,28
Pesquisa Andamento 6 4,96 11 4,55 17 4,68
Boletim Pesquisa 0 0,00 2 0,83 2 0,55
Documentos/ Prelo 14 11,57 19 7,85 33 9,09
Outros 2 1,66 12 4,96 14 3,86
Total 121 100,00 242 100,00 363 100,00
Para melhor compreensão do comportamento da produção científica da
Embrapa Semi-Árido ao longo do período analisado, apresenta-se, na Tabela 10, a
evolução do número de trabalhos publicados e de projetos de pesquisas em execução
entre 1994-1999.
Tabela 10. Evolução do número de projetos e trabalhos publicados (1994-99), na
Embrapa Semi-Árido.
Ano Número de Projetos Trabalhos Publicados
1994 36 22
1995 8 35
1996 5 67
1997 6 115
1998 12 70
1999 34 28
                                                                                                                                                            
resul tados e mais 3,5 anos dos resul tados até a sua ut i l ização pelo usuár io.
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No que se refere às publicações, foram desconsideradas as que estavam no
prelo ou não foi possível a identificação da data exata de publicação. Portanto, a
contagem dos documentos totalizou 337 registros. Pode-se verificar-se duas etapas de
evolução distintas. A primeira compreende o período 1994-97, no qual se observa um
forte crescimento no número de trabalhos publicados, enquanto que o número de
projeto decresce. Na etapa seguinte, a partir de 1998, ocorre um movimento no sentido
inverso - com a elevação do número de projetos em execução, há um declínio no
número de publicações.
No Gráfico 4 pode ser melhor visualizada essa evolução. O ano de 1997 marca
o ponto de inflexão no número de trabalhos publicados e de projetos executados.
Quando se analisam, ano a ano, as categorias projetos e publicações, no período de
1994-99, verifica-se que no ano de 1977 houve uma maior produção de publicações,
exatamente quando os projetos alcançaram a sua maturidade, entre o terceiro e quarto
ano de execução.11
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Gráfico 4. Evolução dos projetos e trabalhos publicados no período 1994-99 na
Embrapa Semi-Árido.
Quando se verifica o número reduzido de publicações e o elevado número de
projetos, no ano de 1994, deve-se considerar que esse comportamento está
relacionado à implantação de um novo sistema de programação da pesquisa na
Embrapa - Sistema Embrapa de Planejamento - SEP, descrito anteriormente. A
drástica redução no número de projetos, executados no ano de 1995, pode ser
explicada pelo enxugamento e ajuste das ações de pesquisa após avaliação do
primeiro ano de implementação do novo modelo. Também, pode ser atribuída à
redução significativa dos recursos alocados à pesquisa agropecuária pública, forçando
a instituição a recorrer a fontes alternativas de recursos financeiros.12 Vale ressaltar,
ainda, que o ano de 1997 marca o início de uma retomada do crescimento do número
de projetos em execução.
Na Tabela 11 é apresentada a evolução da produção científica por áreas de
pesquisas prioritárias. Conforme pode ser verificado, as áreas Agricultura Irrigada e
Agricultura de Sequeiro foram os principais focos de atuação durante a primeira etapa
de evolução da produção científica da Embrapa Semi-Árido, com destaque para a
primeira. A partir de 1998, com exceção da área de Produção Animal, há uma queda
na produção de publicações em todas as áreas de pesquisas. O que mais chama a
atenção é que essa queda foi demasiada nas áreas de Produção Florestal e,
especialmente, na de Agricultura de Sequeiro, quando se leva em consideração o
número de publicações geradas nessa área de pesquisa na etapa anterior.
Tabela 11. Evolução da produção científica por áreas de pesquisa (1994-99) na
Embrapa Semi-Árido
Produção científica (Nº de publicações)Linhas Pesquisas 1994 1995 1996 1997 1998 1999 Total
Produção Animal 2 1 1 9 2 8 23
Recursos Naturais 0 2 4 8 7 4 25
                                                                                                                                                            
11
 O Manual de Elaboração de Projetos da Embrapa recomenda como prazo máximo de duração o
período de cinco anos para a execução das atividades programadas no projeto.
12
 Conforme Santos & Silva (1997), nos anos 90, a Embrapa passou a acumular perdas significativas no
aporte de recursos financeiros. Os dados apresentados no ano de 1995 evidenciam bem este fato. De
acordo com esses autores, do total de projetos aprovados para os 15 Programas de pesquisa da
Embrapa, somente 42% foram repassados.
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Agricultura Sequeiro 8 9 13 23 7 1 61
Agricultura Irrigada 12 22 42 66 45 14 201
Produção Florestal 0 1 7 9 9 1 27
Total 22 35 67 115 70 28 337
Em síntese, quando se analisa a evolução da produção científica da Embrapa
Semi-Árido, pode-se constatar que há uma aderência entre esta produção e as áreas
de pesquisas prioritárias preconizadas no Plano Diretor da Unidade, no período
analisado. Entretanto, fica evidenciada a concentração da produção científica gerada,
em torno da Agricultura Irrigada com um peso significativo na Fruticultura (Tabela 1), o
que parece indicar o reflexo da grande capacidade de expressão da demanda dos
fruticultores da região, por intermédio das suas organizações de representação. Por
meio de sua principal organização, a Associação dos Exportadores de
Hortifrutigranjeiros e Derivados do Vale do São Francisco (Valexport), eles estão
diretamente representados nos comitês técnicos dos Programas de P&D e chegam,
inclusive, a coordenar o desenvolvimento de ações de pesquisas de interesse do
setor.13
Finalmente, cabe reforçar as limitações encontradas para associar a produção
científica analisada às demandas preconizadas no Plano Diretor, pelas razões
anteriormente mencionadas. O resultado desse esforço de correlação, ao menos,
revelou um dado preocupante para uma instituição de pesquisa voltada para o
desenvolvimento de uma região: o reduzido número de publicações em veículos de
comunicação direcionados para uma determinada clientela externa, em particular os
agricultores, os quais, se presume, sejam os principais demandantes dos resultados de
pesquisa.
                                                
13
 Por exemplo, o superintendente da Valexport é membro da Comissão Técnica de Programa (CTP), a
quem cabe, em última instância, analisar os projetos, alocar os recursos e acompanhar a execução das
pesquisas do Programa Sistema de Produção de Frutas.
lxxvii
CONCLUSÕES
€ A evolução da produção científica voltada para a agropecuária no Nordeste do
Brasil, particularmente na região semi-árida, tem ocorrido com a incorporação de novas
áreas do conhecimento e, consequentemente, resultado na geração de novos produtos
científicos e tecnológicos;
€ A análise da produção científica da Embrapa Semi-Árido, no período 1994-99,
ofereceu elementos para descrever as variáveis importantes e compreender os fatores
que condicionaram a sua evolução, identificar a coerência com as políticas de pesquisa
preconizadas pela Unidade e obter elementos que permitem subsidiar a sua política de
comunicação e divulgação dos resultados da pesquisa para a região;
€ Dadas as características intrínsecas da geração do conhecimento, por conseguinte
das atividades de pesquisas agropecuárias, cujos resultados são cumulativos e
evolutivos e, considerando, ainda, o caráter restrito das fontes de dados utilizadas
frente a dimensão do problema estudado que, certamente, extrapolam o âmbito
dessa pesquisa, os resultados apresentados anteriormente devem ser considerados
como parciais, mas encerram as conclusões deste estudo.
1. A equipe de pesquisadores da Embrapa Semi-Árido é formada por profissionais
capacitados e experientes. Ainda, pode contar com uma colaboração significativa
de pesquisadores externos, por intermédio das parcerias institucionais,
indispensáveis para dar respostas aos problemas da região semi-árida, de grande
dimensão territorial;
2. A produção científica gerada é divulgada, prioritariamente, em eventos e periódicos
científicos, que atendem muito mais aos interesses profissionais dos pesquisadores
e às necessidades da comunidade científica, do que aos clientes e beneficiários
demandantes dos resultados das pesquisas, que necessitam de veículos de
divulgação e de comunicação, com linguagem mais acessível;
3. A produção científica da Embrapa Semi-Árido, no período analisado, evidencia um
grande índice de autoria múltipla que pode ser traduzido pelo exercício da
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multidisciplinaridade e da parceria entre os pesquisadores da Unidade e entre estes
e seus pares de outras instituições, compartilhando conhecimento e recursos.
Entretanto, essa produção está concentrada em um pequeno grupo de
pesquisadores com elevado índice de produtividade;
4. A Embrapa passou por um intenso processo de mudanças na gestão da
programação de pesquisa a partir de 1994. Os dados analisados mostraram como
essas mudanças se manifestaram claramente no enxugamento do número dos
projetos, no direcionamento das ações de pesquisa e refletiram na produção
científica da Unidade estudada;
5. A maior parte das pesquisas geradas pela Embrapa não teria acontecido sem o
aporte dos recursos públicos. A redução dos recursos para a pesquisa impôs a
adoção de novo modelo de gestão da pesquisa e de estratégias mais agressivas,
na busca de fontes alternativas de recursos financeiros, inclusive, privados.
Provavelmente, isso implicou em restrições para execução de uma série de
pesquisas essenciais à agropecuária da região semi-árida.
6. As Ações de Pesquisas e a Produção Científica convergiram para uma
concentração em torno da Agricultura Irrigada, principalmente para Fruticultura, que
é, sem dúvida, o principal foco de atenção das instituições de pesquisa e
desenvolvimento, dado o dinamismo do complexo frutícola em alguns pólos da
Agricultura Irrigada da região. Ao priorizar a Agricultura Irrigada, a atuação da
Unidade ocorre em detrimento das áreas relacionadas com a Agricultura de
Sequeiro e demais áreas prioritárias de pesquisa de grande importância para a
região;
7. Ao que tudo indica, existe uma relação entre a concentração das ações de
Pesquisa e da Produção Científica e as demandas oriundas dos clientes e
beneficiários que têm maior capacidade e poder de expressão da demanda. No
caso estudado, parece ter sido determinante a influência da localização da Unidade
nas proximidades de um pólo irrigado onde se consolida, atualmente, um complexo
frutícola cuja dinâmica é comandada por grandes produtores e empresas de
produção e exportação de frutas. Os limites das bases de dados estudadas não
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permitiram tirar conclusões a respeito da construção das demandas nem da
correspondência destas com a produção científica. Entretanto, apontam para a
necessidade de estudos mais aprofundados nessa direção;
8. Recomenda-se a realização de estudos sobre a evolução da Produção Científica
utilizando a Base de Dados da Produção Científica da Embrapa Semi-Árido, que
detém um maior volume de dados, permitindo, assim, analisar as tendências das
temáticas e contribuir para o estabelecimento de políticas e indicadores de C&T.
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Anexos
